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RESUMO 

A revisão sistemática de literatura permite que os estudiosos sobre a temática 

escolaridade e distribuição de renda consolide o conhecimento existente sobre o 

tema, ao reunir e sintetizar os achados de diversos estudos já realizados, 

possibilitando uma compreensão mais ampla e profunda da relação estudada, 

buscando identificar lacunas que podem ser objetos de estudos de pesquisas futuras, 

o que justifica a realização dessa pesquisa. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho 

é encontrar evidências acerca das pesquisas sobre a relação entre a escolaridade e 

distribuição de renda a partir da literatura científica internacional. Utilizou-se a técnica 

de revisão sistemática de literatura com base no protocolo desenvolvido por Tranfield, 

Denyer e Smart (2003) que abrange três etapas: (1) planejamento da revisão; (2) 

realização da revisão e (3) disseminação do conhecimento. Para tanto, utilizou-se o 

corpus textual contendo 101 artigos primários de 78 periódicos diferentes a partir de 

critérios rígidos de seleção da amostra coletada nas bases de periódicos Scopus e 

Web of Science, visando responder a problemática de pesquisa. Os resultados 

auferidos para artigos primários foram estratificados numa planilha eletrônica Excel 

por meio da análise de conteúdo e utilizando-se dos pacotes bibliométricos 

VOSviewer, Bibliometrix, Gephi e T-Lab Plus 2022, de onde foi possível aferir a 

validade das três principais leis bibliométricas acerca da análise da produtividade de 

autores (Lei de Lotka), produtividade dos periódicos (Lei de Bradford) e nuvem de 

palavras (Lei de Zipf). Os resultados encontrados permitem afirmar que existe uma 

tendência exponencial na evolução temporal das publicações, além de evidenciar que 

há uma elite de pesquisa sobre o tema, com uma quantidade de 10 autores mais 

engajados na realização de pesquisas. Adicionalmente, a análise por cluster de países 

dividiu o corpus em 3 agrupamentos, o primeiro possui 3 países, tendo a China como 

destaque, o segundo possui 6 países e tem o Reino Unido como destaque e o último 

cluster tem os Estados Unidos como referência entre 10 países. Sobre a análise do 

agrupamento de palavras-chave é possível afirmar que das 30 palavras com maior 

frequência do corpus, foi encontrada 150 conexões, o que nos permite afirmar que as 

palavras-chave não independentes, havendo uma forte conexão entre elas. Além 

disso, esse trabalho fornece aos leitores um rol de proposições e insights sobre a 

relação investigada visando desenvolver trabalhos futuros. 

Palavras-chave: Distribuição de Renda, Revisão Sistemática de Literatura, 

Escolaridade, Desenvolvimento Econômico. 



ABSTRACT 

The systematic literature review allows scholars on the subject of education and 

income distribution to consolidate existing knowledge on the topic, by bringing together 

and synthesizing the findings of several studies already carried out, enabling a broader 

and deeper understanding of the relationship studied, seeking to identify gaps that may 

be the subject of future research studies, which justifies carrying out this research. In 

this sense, the objective of this work is to find evidence about research on the 

relationship between education and income distribution based on international 

scientific literature. The systematic literature review technique was used based on the 

protocol developed by Tranfield, Denyer and Smart (2003) which covers three stages: 

(1) review planning; (2) carrying out the review and (3) disseminating knowledge. To 

this end, we used the textual corpus containing 101 primary articles from 78 different 

journals based on strict sample selection criteria collected in the Scopus and Web of 

Science journal databases, aiming to answer the research problem. The results 

obtained for primary articles were stratified in an Excel spreadsheet through content 

analysis and using the bibliometric packages VOSviewer, Bibliometrix, Gephi and T-

Lab Plus 2022, from which it was possible to assess the validity of the three main 

bibliometric laws regarding analysis of author productivity (Lotka's Law), journal 

productivity (Bradford's Law) and word cloud (Zipf's Law). The results found allow us 

to affirm that there is an exponential trend in the temporal evolution of publications, in 

addition to showing that there is a research elite on the topic, with a number of 10 

authors most engaged in carrying out research. Additionally, the country cluster 

analysis divided the corpus into 3 groups, the first has 3 countries, with China as a 

highlight, the second has 6 countries and has the United Kingdom as a highlight and 

the last cluster has the United States as a reference among 10 countries. Regarding 

the analysis of the grouping of keywords, it is possible to state that of the 30 words 

with the highest frequency in the corpus, 150 connections were found, which allows us 

to affirm that the keywords are not independent, with a strong connection between 

them. Furthermore, this work provides readers with a list of propositions and insights 

into the relationship investigated with a view to developing future work. 

 

Keywords: Income Distribution, Systematic Literature Review, Education, Economic 

Development. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste capítulo introdutório é trazer as considerações sobre o tema a 

ser explorado de maneira aprofundada, apresentando ao leitor a problemática de 

pesquisa, bem como seus objetivos: geral e os específicos, a pregunta de pesquisa, 

além da justificativa para a realização da pesquisa e a estrutura da dissertação. 

 

1.1. Contextualização 

 

Explicar a relação entre distribuição de renda e nível de escolaridade por meio 

de estudos empíricos não parece ser algo simples, uma vez que é bastante comum 

encontrar na literatura diferentes resultados a respeito do impacto que a variável 

educação desempenha na distribuição de renda, sobretudo quando é associada com 

outras variáveis, como geolocalização, idade, gênero, grupo étnico entre outras, como 

estudou Wang, (2023). 

Por outro lado, o senso comum evidencia que a educação é responsável por 

melhorar as condições de vida de um indivíduo, afastando-o da pobreza e da violência, 

por meio do acesso a melhores salários, como relatado nos achados de Pinheiro e 

Silva (2022) e De Sousa; Da Cunha; De Lucas Bondezan (2020). 

Nesse contexto, a relação escolaridade/distribuição de renda habitualmente é 

usada para medir, justificar ou explicar diversas consequências sociais em que os 

indivíduos estão expostos, acarretando equilíbrios ou desequilíbrio no coletivo social. 

Partindo-se de tal premissa é comum evidenciar em estudos científicos que a relação 

escolaridade/distribuição de renda é positiva, já que existe uma implicação teórica de 

que quanto mais elevado o nível educacional dos indivíduos, mais este trabalhador é 

produtivo e, consequentemente,  isso se reflete no aumento do seu rendimento 

salarial, tal como afirmam Messina e Silva (2021), Mattei e Bezerra (2021c), Mattei e 

Bezerra (2021b) e Hryhorash et al., (2022). 

Dessa forma, a relação entre escolaridade e igualdade de renda são 

reconhecidas como instrumentos que podem auxiliar na mitigação das desigualdades 

no mundo. A Organização das Nações Unidas (ONU) entende que a pobreza e as 

desigualdades sociais são os maiores desafios que a humanidade enfrenta, por este 

motivo a mesma desenvolveu um plano de ação com a finalidade de auxiliar as nações 
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a colocarem em prática políticas e programas para erradicar a pobreza por meio do 

desenvolvimento sustentável, conforme documento publicado pela ONU (2015). 

Tal plano de ação é chamado de Agenda 2030 e busca a colaboração de todos 

os países, organizações e/ou pessoas que têm interesse em implantar ações para 

eliminar a pobreza no mundo. A Agenda conta com 17 objetivos, conhecidos como 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e 169 metas que tem como foco a 

implantação do desenvolvimento sustentável e um prazo de 15 anos para que os 

objetivos de erradicação da pobreza e proteção ao meio ambiente sejam atingidos, 

como relatam Costa e Sguarezi (2023). Dentre os 17 objetivos 2 buscam eliminar a 

pobreza e as desigualdades e 1 direciona esforços para a implementação de uma 

educação de qualidade, como mostra a Figura 1. 

 
Figura 1. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) – Agenda 2030 

   

 Fonte: ONU (2015) 

 

Como apontado na Figura 1, o primeiro objetivo refere-se à erradicação da 

pobreza, em que tem por finalidade a busca pela erradicação da pobreza em todas as 

suas formas e em todos os lugares. O quarto objetivo visa garantir uma educação 

inclusiva, de qualidade e equânime, com o intuito de oportunizar a aprendizagem ao 

longo da vida de cada ser humano e o décimo objetivo procura reduzir as 

desigualdades sociais dentro de cada país e entre os países, de acordo com o que 

preconiza a ONU (2015). 

Assim, a proposta da ONU em formular este plano de ação global pretende 

reformular o desenvolvimento dos países interligando três dimensões, que são a 

dimensão ambiental, econômica e social, embora seja um plano de ação global as 
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ações são implementadas dentro de cada país, tal como informam Serafim e Leite 

(2021). 

Logo, os ODS da Agenda 2030 requer dos governos uma gestão de recursos 

eficiente e sustentável em que a atual geração tenha um estilo de vida menos nocivo 

ao meio ambiente, garantindo assim um ambiente de qualidade para as futuras 

gerações, tal como explicam Beck, Boff e Censi (2022). Sob este aspecto a eficiência 

dos gastos com serviços públicos, como a educação, se tornaram alvo de estudos 

como os de Bernado, Almeida e Nascimento (2021). 

Contudo, diante da importância que é dada a variável escolaridade sobre a 

distribuição de renda, bem como da relevância de ambas para o desenvolvimento 

socioeconômico das nações, a qualidade do sistema educacional dos países é cada 

vez mais alvo de análises e ao mesmo tempo de cobranças por parte dos agentes 

econômicos sociais. Dessa forma existem diversos estudos recorrentes que buscam 

avaliar, comparar ou mesmo sugerir modelos e políticas focados na qualidade de 

ensino dos sistemas educacionais, como sugerem os estudos desenvolvidos por 

Rego, Rosas e Prados (2021), Ferreira (2022) e Ermes Neto (2023). 

De acordo com o Banco Mundial o conceito de qualidade do sistema 

educacional é pautado pela teoria neoclássica do Capital Humano, que tem por 

objetivo qualificar a mão de obra para desenvolvimento econômico da nação, tal como 

ressaltam Iijima, Gonçalves e Guerra (2020). Nesse contexto, a supracitada teoria 

imputa os gastos inerentes ao sistema educacional como investimentos, um custo 

social com potencial de gerar retorno para o desenvolvimento socioeconômico do 

país. 

Ademais, o acesso ao sistema educacional de forma equânime é considerado 

um fortalecedor da democracia e gerador de riqueza para o país, pois reforça a 

garantia do acesso à educação como um direito universal e aumenta a possibilidade 

de acesso ao mercado de trabalho por parte dos cidadãos, tal como pontua Pinto 

(2023). Contudo, estudos indicam que se o sistema educacional for deficitário acaba 

tornando-se um empecilho para a inserção e permanência de indivíduos no mercado 

de trabalho, sobretudo cidadãos de estratos sociais mais baixos, provocando e 

acentuando o processo de desigualdade socioeconômico, tal como explicam Nazzari 

e Silva (2023) e Menezes e Santos (2024). 
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Dentro desse contexto, alguns estudiosos como Araújo, Nogueira e Araújo 

(2020) e Susin et al., (2021), afirma que a educação passou a ser considerada um 

produto do sistema capitalista, auferindo a ela a lógica de mercado como base para 

formulação de políticas públicas educacionais e conferindo a mesma uma alta 

desigualdade da qualidade educacional. 

Vale salientar que os sistemas educacionais deficitários normalmente são 

encontrados em países em desenvolvimento, cujas desigualdades sociais são 

bastante significativas, e somando-se a ineficiência dos sistemas educacionais, 

cidadãos desses países também costumam enfrentar deficiências no próprio mercado 

de trabalho, que não raramente não consegue absorver mão de obra qualificada, 

obrigando os trabalhadores mais qualificados a exercerem atividades profissionais 

distinta de sua formação, e que por vezes pagam um salário abaixo do seu nível de 

escolaridade, esse é o fenômeno chamado de sobre educação, como discorre Reis 

(2021) e Vieira (2023). 

Quando considerado o histórico familiar dos indivíduos e como este influência 

no seu desenvolvimento econômico, como o grau de associação entre a escolaridade 

paterna/materna e a mobilidade de rendimento intergeracional dos filhos, Kourtellos 

(2021) e Barros e Ferreira (2022) coadunam no que diz respeito à influência da 

escolaridade dos pais sobre o rendimento dos filhos, para o primeiro a educação dos 

pais tem um papel fundamental para a mobilidade de rendimento dos filhos. Já para o 

segundo a influência do fator educação sobre a renda é superestimado, quando não 

associado a fatores familiares, como o nível educacional dos pais. No estudo sobre 

essa temática desenvolvido por Oliveira e Hoffmann (2021), eles constataram que o 

nível de escolaridade dos pais não exerce necessariamente influência significativa 

sobre o rendimento dos filhos, mas sim outros fatores como a estrutura e dinamicidade 

do mercado de trabalho. 

Por fim, ao investigar o panorama da produção científica relacionado a 

escolaridade e a distribuição de renda é possível compreender que esses dois fatores 

desempenham papéis interconectados e significativos no desenvolvimento 

socioeconômico de uma sociedade. Assim, uma distribuição de renda mais equitativa 

tende a estar associada a um maior desenvolvimento econômico sustentável. Aliado 

a isso, a educação acaba atuando como um mecanismo de redução das disparidades 

de renda, uma vez que ao investir em educação de qualidade isso permite que as 
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pessoas alcancem seus potenciais independentemente do contexto socioeconômico 

em que eles se encontram. 
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1.2. Problema central de pesquisa 

 

A análise do panorama científico relacionado a escolaridade e distribuição de 

renda traz consigo diversos desafios e questões complexas debatidas do ponto de 

vista econômico. Tal relacionamento desempenha um papel fundamental na 

compreensão das desigualdades sociais e econômicas presentes nessas nações. 

Ademais, a distribuição desigual da renda muitas vezes pode ser traduzida em 

desigualdades sociais, uma vez que os grupos de baixa renda podem enfrentar 

barreiras significativas no acesso à educação, o que incluem custos associados, falta 

de recursos e oportunidades limitadas. 

Nesse sentido, os dois construtos avaliados nessa revisão podem ser fatores 

determinantes para que estudiosos sobre essa temática possam identificar padrões e 

mecanismos que contribuam com mitigação da desigualdade. Mesmo em situações 

em que a educação esteja disponível na sociedade, as desigualdades na qualidade 

do ensino ainda persistem, como demonstram Melo e Bertagna (2020). A ausência de 

educação de qualidade em razão da falta de infraestrutura em áreas de baixa renda, 

por exemplo, acaba direta ou indiretamente perpetuando o ciclo de pobreza e isso 

pode reduzir as oportunidades de uma educação adequada, e trazer como 

consequência, as perspectivas em termos de emprego e renda futura, como 

apregoam Duarte e Reis (2022). 

Deve-se ressaltar ainda que os níveis de escolaridade impactam positivamente 

numa melhor distribuição de renda dado que, ao proporcionar às pessoas maiores 

habilidades e conhecimentos, elas acabam se tornando mais qualificadas para 

empregos mais remunerados, o que contribui com a redução das disparidades 

socioeconômicas, isto é, na quebra do ciclo da pobreza, tal como apregoam os 

achados de Barros, Franco e Mendonça (2006), Salvato, Ferreira e Duarte (2010) e 

Souza e Carvalhares (2014). 

Ao consultar as bases de periódicos Scopus e Web of Science, evidenciou-se 

a carência de revisões sistemáticas de literatura que tratam da relação entre a 

escolaridade e a distribuição de renda que abrangem os principais índices de 

desigualdade, como o índice de Gini, Curva de Lorenz e índice de Theil, de modo que 

a sua realização pode proporcionar uma compreensão mais abrangente e 

aprofundada do estado da arte atual do conhecimento científico na área de economia 

e gestão. 
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Além disso, a carência de revisões sistemáticas sobre a relação entre 

escolaridade e distribuição de renda também é essencial para mitigar as potenciais 

inconsistências existentes nos estudos primários, ao procurar compreender 

resultados aparentemente contraditórios. 

Esse tipo de revisão de literatura possui uma abordagem metodológica 

rigorosa, pois procura reunir, avaliar e sintetizar todas as evidências relevantes 

disponíveis na literatura científica sobre a temática explorada, o que pode 

proporcionar ao leitor uma visão atualizada das pesquisas nesse campo do 

conhecimento, o que contribui com identificação de lacunas, padrões consistentes na 

literatura, contradições e tendências emergentes que impactem o conhecimento 

científico ao longo do tempo e em diferentes contextos. 

Notadamente que a compreensão do mapeamento relacionado a escolaridade 

e distribuição de renda também é fundamental para a formulação de políticas públicas 

efetivas por parte dos gestores. Nesse sentido, as revisões sistemáticas podem 

fornecer uma base de evidências que ajudam a informar a elaboração de políticas 

voltadas para a promoção da equidade educacional e redução das disparidades de 

renda. 

Portanto, as revisões sistemáticas que estudem a relação entre escolaridade e 

distribuição de renda não apenas ajudam a preencher essa lacuna de pesquisa, mas 

também contribui com o desenvolvimento de teorias mais sólidas, políticas públicas 

mais eficazes e orientação de pesquisas futuras nessa área do conhecimento 

científico. 

Com base nas conjecturas anteriores, e visando traçar um panorama da 

produção científica acerca da temática relacional esperada, estabeleceu-se a seguinte 

problemática central de pesquisa a partir do seguinte questionamento: 

 

Qual o panorama da produção científica relacionado a escolaridade e 

distribuição de renda? 

 

Visando responder à pergunta central de pesquisa de maneira consistente e 

objetiva, tal como apregoa o protocolo adotado nesse estudo, estabeleceu-se um 

conjunto de metas no tópico subsequente de modo a nortear a resposta ao 

questionamento anterior. 
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1.3. Objetivos da pesquisa 

 

O objetivo de uma pesquisa científica refere-se à forma pela qual um 

pesquisador atinge seus propósitos, devendo ser passíveis de sua execução tal como 

evidenciado em Rojas (2001), onde é dividido entre geral e os específicos. 

 

1.3.1. Objetivo geral 

 

Investigar o panorama relacionado a produção científica da escolaridade e 

distribuição de renda por meio da técnica de revisão sistemática de literatura. 

 

1.3.2. Objetivos específicos 

 

Visando atingir o objetivo geral estabeleceu-se um conjunto de objetivos 

específicos de modo que ao cumprir todas essas etapas, pressupõe-se como 

consequência o cumprimento do objetivo geral. 

 

[a] Analisar a evolução temporal das publicações sobre a temática explorada. 

 

[b] Analisar a validade da lei de Lotka em relação a produtividade dos autores. 

 

[c] Avaliar a colaboração científica entre países 

 

[d] Avaliar os autores cocitados bibliograficamente do corpus. 

 

[e] Investigar quais autores são mais referenciados em termos de acoplamento 

bibliográfico. 

 

[f] Analisar a produtividade dos periódicos. 

 

[g] Investigar quais os métodos mais recorrentes do corpus. 
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[h] Investigar quais as palavras mais recorrentes utilizadas nas pesquisas para 

identificar a relação entre distribuição de renda e escolaridade. 

 

[I] Propor algumas lacunas teóricas a serem exploradas em trabalhos futuros. 
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1.4. Justificativa da pesquisa 

 

Esse trabalho de revisão sistemática de literatura pode ser justificado com base 

em evidências respaldadas na literatura científica sobre a relação entre a escolaridade 

e a distribuição de renda, dado a carência de revisões sistemáticas de literatura sobre 

esse tema. 

Apesar de ser um tema recorrente na literatura consultada da área de ciências 

sociais aplicadas, principalmente quando se observa diversos artigos primários 

empíricos elaborados, entende-se que ainda haja espaço para que essa revisão 

sistemática seja realizada, uma vez que as quatro revisões sistemáticas de literatura 

que encontramos acerca do tema não contemplam os índices de desigualdade como 

objeto de estudo de suas revisões, o que difere da nossa pesquisa que utilizou os 

índices de desigualdade, índice de Gini, Curva de Lorenz e índice de Theil como 

strings de busca do corpus. 

Em função da evidente ausência de revisões sistemáticas de literatura que 

abrangem os principais índices de desigualdade, entendemos que a nossa pesquisa 

serve de norteador para pesquisadores que se interessam pelo tema e pretendem 

desenvolver pesquisas futuras a respeito do mesmo, visto que nossa pesquisa 

contribui de forma inovadora para o desenvolvimento do conhecimento sobre o tema, 

fornecendo uma análise completa sobre as pesquisas até o momento realizadas 

acerca do assunto e oportunizando insights e novas perspectivas para futuros 

pesquisadores, como refletem Bertol e Luciano (2023), Hulland e Houston (2020) e 

Paul e Criado (2020). 

O estudo sobre essa temática de trabalho também apresenta implicações de 

natureza técnica e gerenciais ao proporcionar respaldo teórico para a criação de 

programas e/ou práticas efetivas voltadas à melhoria do sistema educacional nos seus 

mais diferentes níveis de aprendizagem de modo a prevenir ou mesmo minimizar os 

efeitos negativos da baixa escolaridade nos indicacores de distribuição de renda, dado 

o rigor e confiabilidade que revisões sistemáticas de literatura possui em sua análise 

científica, como salientam Lycarião, Roque e Costa (2023). 

A vasta literatura teórico-empírica acerca dos efeitos da escolaridade na 

desigualdade leva a percepção de que os resultados da relação de causalidade ainda 

são ambíguos, podendo variar em ambas as direções, especialmente quando se leva 

em consideração que o aumento da desigualdade acaba encorajando os 
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investimentos na educação por meio dos retornos da educação, ao passo que pode 

impedir tais investimentos para as pessoas pertencentes à base da distribuição de 

rendimentos devido a restrições de recursos. 

Checchi (2001) mostra que o efeito da educação será significativo se o nível 

inicial de escolaridade for mais baixo e a expansão da educação for relativamente 

mais rápida. Assim, os países que apresentam níveis de escolaridade inicial mais 

elevados tendem a produzir resultados inesperados ou não significantes. 

Ademais, o relacionamento entre a escolaridade e distribuição de renda 

depende de diferentes fatores, tais como a dimensão dos investimentos na educação 

realizadas tanto por indivíduos quanto por parte dos governos, da taxa de retorno 

desses investimentos e do grau de intervenção governamental. 

Observando os diferentes países, a expansão do ensino superior, por exemplo, 

não é distribuída de maneira equitativa e tende a beneficiar aqueles que se encontram 

em faixas de rendimentos mais elevados, isto é, pessoas com rendimentos mais 

elevados usufruíram de maiores benefícios do investimento em educação, uma vez 

que os seus filhos tinham melhores oportunidades educativas em comparação com 

os grupos de rendimentos mais baixos, tal como evidenciados nos estudos 

desenvolvidos por Banco Mundial (1977) e Blanden e Machin (2004). 

Assim, em termos de contribuição de natureza teórica e prática, essa revisão 

sistemática de literatura serve de consulta para os gestores públicos de países de 

baixa e média renda, como norteador da redução de desigualdades sociais por meio 

da educação ao identificar os indicadores as melhores práticas elencadas em países 

reportados no corpus de pesquisa, o que justifica a sua elaboração. 

 

1.5. Estrutura dos capítulos 

 

Essa seção visa descrever os capítulos a serem explorados 

subsequentemente. O trabalho dissertativo encontra-se dividido em cinco capítulos 

que podem ser sumarizados da seguinte forma: 

 

 Capítulo 1: Refere-se ao capítulo introdutório onde é apresentado a 

contextualização da pesquisa; problema central de pesquisa; objetivo geral e os 

objetivos específicos e as justificativas do trabalho. 
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 Capítulo 2: Diz respeito ao capítulo do referencial teórico do trabalho que retrata 

a relação entre escolaridade e distribuição de renda. 

 

 Capítulo 3: Trata-se dos procedimentos metodológicos adotados na formulação 

dessa revisão sistemática de literatura. 

 

 Capítulo 4: Refere-se a análise do corpus textual coletada nas bases de periódicos 

Web of Science e Scopus, analisados por meio dos softwares VOSviewer, T-Lab 

Plus 2022 e Bibliometrix e recomendações para a elaboração de trabalhos futuros. 

 

 Capítulo 5: Refere-se às conclusões, limitações. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esse capítulo traz o referencial teórico que respalda os resultados auferidos a 

partir dos estudos primários coletados das bases de periódicos Scopus e Web of 

Science, de modo que os temas aqui abordados fundamentam os resultados da 

revisão sistemática de literatura e contribuem com a resposta ao problema de 

pesquisa. Assim, essa fundamentação está centrada nas seguintes temáticas: a 

distribuição de renda sob as mais diferentes perspectivas e a educação e economia, 

levando-se em consideração os principais índices de desigualdades, tais como índice 

de Gini, índice de Theil e Curva de Lorenz, que são os mais utilizados no mundo para 

mensurar o crescimento econômico sob o enfoque das desigualdades sociais. 

2.1. A distribuição de renda e suas perspectivas 

 

A distribuição de renda, segundo Hoffmann (2019), é definida como a divisão e 

partilha da renda nacional entre os diferentes atores sociais, conforme evidenciado 

pelo referido autor, que também mencionou ser o tema central, desde o início da 

ciência econômica até os atuais dias. 

Para Ricardo (1817), a distribuição do produto nacional seria o tema 

fundamental da economia política e até ao início do século XX e era considerada uma 

Distribuição Funcional da Renda (FDI). A distribuição funcional era repartida em três 

classes de agentes sociais – donos de terras, trabalhadores e capitalistas, tal como 

relatado por Carvalho e Souza (2021). Esta forma de repartição se origina da teoria 

clássica de Adam Smith, tal como foi pontuado por Azevedo e Castelli (2021). 

Ademais, o referido tema foi objeto de estudo de diversos autores ao longo da 

história da ciência econômica, desde os clássicos até os mais contemporâneos. 

Segundo Carvalho (2023a) Smith buscou compreender como se dava o padrão de 

movimento de uma economia capitalista para a obtenção de riqueza. A partir da 

narrativa anterior, Smith dividiu as três classes responsáveis pela geração de riqueza 

e que, portanto, teriam direito a uma parte desta. Para Smith, a distribuição de renda 

se daria de forma natural por parte dos indivíduos que compõem a sociedade, por 

meio da livre iniciativa e escolhas, como discorre Jardim, Martins (2022), e que estes 

fariam escolhas satisfatórias para o coletivo, tal como explicam Bressan et al., (2022). 
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Sob a perspectiva de Thomas Malthus, o crescimento demográfico 

desordenado representaria o principal impedimento para o desenvolvimento 

econômico e a melhoria de vida dos cidadãos, conforme citado no trabalho de Alves 

(2020). De acordo com Matta e Verdan (2023), Malthus defendia que o aumento de 

salário seria possível se a taxa de natalidade fosse controlada. Holanda e Pompeu 

(2022) mostram que Malthus, por meio dos seus estudos sobre o crescimento 

populacional, já previa que haveria escassez de recursos naturais e alimentos, 

acentuando dessa forma o problema das desigualdades sociais. 

Já Karl Marx em “O Capital” buscou entender a relação entre força de trabalho 

e produção de capital, onde o referido autor chamou tal processo de Lei Geral de 

Acumulação Capitalista. Neste processo, existe uma superprodução do capital, 

contudo, há uma diferença acentuada entre a superprodução e a apropriação desse 

acúmulo de riqueza, conforme ressaltada no trabalho de Santos (2022). Para os 

autores Sousa et al., (2020) e Peto (2020), Marx pregava que o estado legitimava a 

apropriação dos meios de produção por uma minoria e, portanto, esta minoria 

dominava a classe trabalhadora e explorava sua força de trabalho, o principal meio de 

produção do capital, desencadeando dessa forma as desigualdades 

socioeconômicas. 

Por outro lado, na visão de Keynes a distribuição de renda está voltada para o 

aspecto da demanda e como ela afeta o investimento, o nível do produto e do 

emprego, tal como explica nos achados de Sanches e Cabello (2022). A teoria 

keynesiana também afirmava que se houvesse qualquer variação em qualquer grupo 

de renda, esta deveria ser estudada, primeiramente, sobre o efeito na demanda e 

depois no produto e no emprego, tal como ressaltado nos trabalhos de Arthmar e 

Meyrelles Filho (2021) e Carvalho (2023b). 

Os achados de Leão e Valverde (2021) evidenciam que, na visão de Keynes a 

concentração de renda tem por consequência reduzir a demanda agregada que, por 

sua vez, reduzem a produção de bens e geraria na diminuição da própria renda, 

portanto, para a teoria keynesiana a tendência ao consumo ditaria o nível de 

distribuição de renda da sociedade. 

Todavia, ao avaliar como a educação afeta a distribuição de renda nas 

sociedades contemporâneas, fica evidente que tal variável não pode ser desvinculada 

do fator produtividade, sobretudo no contexto atual, em que o pensamento ortodoxo 
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domina as intenções das políticas públicas dos países, ou seja, existe uma relação 

tripartite entre a educação, produtividade e distribuição de renda que, neste contexto, 

se dá pelo valor dos salários dos trabalhadores e habitualmente é encontrada 

diferenças salariais e de produtividade significativas entre classes de trabalhadores 

com níveis distintos de escolaridade, tal como afirmam Mattei e Bezerra (2021a), 

Sales et al., (2022) e Silva et al., (2021). 

No entanto, em sua obra “O capital no século XXI” Piketty (2013), busca 

compreender as causas das desigualdades salariais. O autor enfatiza que a referida 

desigualdade depende da qualidade do sistema educacional juntamente com a 

necessidade de mão de obra qualificada no setor de tecnologia e que exigem um ritmo 

proporcional entre a oferta de qualificação e as necessidades do setor de tecnologia, 

e para trabalhadores com formação mais baixa, o ritmo deve ser mais rápido. O autor 

citado afirma que as desigualdades existentes nas sociedades capitalistas não são 

somente econômicas ou tecnológicas, na verdade seriam de origem ideológica e 

política, tal como apontam Silva (2020b) e Jung (2021). 

2.2. Educação e economia 

 

Adam Smith iniciou o debate sobre a relação entre educação e 

desenvolvimento econômico, na sua obra “A Riqueza das Nações” no século XVIII, 

para Smith (1983) a educação deveria ser usada para passar aos cidadãos 

conhecimentos úteis que pudessem ser aplicados na sua atividade profissional, ou 

seja, a educação seria responsável por qualificar e aumentar a produtividade da mão 

de obra, e na medida que essa formação servisse ao coletivo e ao desenvolvimento 

nacional, o Estado deveria arcar com os custos educacionais como corroborou Maciel 

e Sousa (2018) e Zuck (2023). 

Ademais, essa visão de Smith sobre a educação útil parte do processo de 

divisão do trabalho que teve origem no século XVIII, para Smith (1983) a divisão do 

trabalho é um processo necessário para o aperfeiçoamento da indústria de 

manufaturas, contudo, o autor admite que tal divisão limitaria o desenvolvimento 

intelectual do trabalhador, já que exige do mesmo, especialização de uma atividade 

ou função. 

Para o sociólogo francês Durkheim (1999), a divisão do trabalho é um processo 

necessário para que a sociedade mantivesse a coesão social. Durkheim defendeu que 



 

28 
 

a divisão do trabalho serviria também para criar solidariedade entre os agentes sociais 

e não apenas servir a lógica de mercado, tal como explicam Vasconcelos e 

Vasconcelos (2022). 

Alguns estudiosos como Frame e Schwarze (2023) e Detoni (2023), interpretam 

que Smith defendeu educação pública e obrigatória como forma de mitigar o efeito 

colateral provocado pelo referido processo. Porém, outros estudiosos como Drylie 

(2021) e Pamplona e Alves (2021) mostram que Smith tem uma opinião conflitante no 

que diz respeito ao estado subsidiar a educação, afirmando apenas que o mesmo 

incentiva o governo a participar de alguma forma do processo, mas sem se 

comprometer a pagar pela mesma. 

Outro expoente do liberalismo que contribuiu para o debate foi Stuart Mill. O 

referido pensador mostra que a educação era considerada um instrumento para a 

liberdade e autonomia do homem, além de servir como ferramenta de igualdade e de 

oportunidade para redução da pobreza, e que esta deveria ser fornecida pelo Estado 

como indicam León (2023), Silva (2021a) e Silva (2021b). Mill defendia que para 

reduzir a pobreza e aumentar o rendimento das famílias era necessário investir na 

educação da população e reduzir o crescimento populacional, com incentivo a 

formação de família com poucos membros, conforme citado por Fonseca (2023). 

Contudo, o fator educação como variável de desenvolvimento econômico só 

começou a ganhar força a partir da década de 1950 com o economista Alfred Marshall. 

Antes disso, os modelos econômicos buscavam mensurar o desenvolvimento por 

meio da poupança, investimentos, capital, força de trabalho. Para Marshall, a 

educação deveria ser considerada um investimento que, em contrapartida se 

reverteria em retorno financeiro por meio do aumento da produtividade, conforme 

explicam Silva (2021a) e Birkner e Bazzanella (2018). O debate empreendido por 

Marshall, juntamente com Smith, acabou por construir o alicerce para a Teoria do 

Capital Humano, tal como apontam Lopes, Santos e Alencar (2023). 

Já na visão de Solow (1956), a qualificação da mão de obra de um país fará 

toda diferença para o seu crescimento econômico, pois de acordo com tal autor, o 

setor tecnológico do país tem uma participação relevante na economia, somando-se 

a poupança, acumulação do capital e taxa de crescimento da população, onde o país 

terá as bases para o seu desenvolvimento conforme visto no trabalho de Mendes et 



 

29 
 

al., (2021), de modo que, quanto mais qualificado for a mão de obra, mais complexo 

é o setor tecnológico e mais desenvolvido também o país será. 

Seguindo uma visão semelhante à de Solow, Teixeira (2021) complementa 

dizendo que o crescimento da produção e produtividade se dá pela interação de 3 

principais fatores: a acumulação de capital, tecnologia e educação. Ele acrescente 

afirmando que esses fatores estão relacionados entre si e que não dá para analisá-

los de forma separada. 

Assim, a relação entre a educação e o desenvolvimento econômico para os 

teóricos ortodoxos partem do pressuposto da melhoria do mercado, que sob esta 

perspectiva, a educação se transforma apenas em uma ferramenta de 

aperfeiçoamento de atividades profissionais por parte do trabalhador, deixando de 

lado a formação crítica do cidadão, conforme explanam Ribeiro (2020) e Francisco 

(2022). 

Para mais, nos dias atuais as políticas públicas para a educação, em grande 

parte dos países têm cunho ortodoxo, o que de acordo com Freitas e Figueira (2020), 

essas políticas transformam a educação em mercadoria, além de difundir a ideia de 

educação para a competição entre trabalhadores e a individualidade, bem como a 

educação voltada ao empreendedorismo, tal como definido por Caetano e Peroni 

(2022). 

Dessa forma, à escola marxista enxerga a educação como um instrumento de 

dominação das classes abastadas sobre a classe operária, tal como resume Zuck 

(2023). Apesar disso, Manacorda (2007) mostra que a pedagogia marxista propõe a 

união do ensino com o trabalho produtivo, contudo, vale lembrar que Marx não se 

debruçou sobre o tema, deixando apenas algumas passagens acerca do assunto em 

suas obras, tal como explica Saviani (2018). Marx, ainda discorreu sobre a divisão do 

trabalho, que em sua visão serve apenas à produtividade e ao aumento da mais valia 

e que a divisão representa ainda uma depreciação do trabalho, como afirma Alves 

(2014). 

Para Piketty (2020) o progresso em saúde e educação nos últimos séculos 

acabam mascarando o problema da desigualdade promovida pelo capitalismo, isso 

porque ao longo da história, houve avanças nesses campos. O autor citado ainda 

defende que as desigualdades de salários têm pouca relação com o nível de educação 

e que na realidade isso é apenas um fenômeno evidenciado em alguns países de 



 

30 
 

origem anglo-saxão, que por vezes acaba ultrapassando as fronteiras destes, para 

Oliveira (2021), existe uma forte desigualdade de acesso à educação de qualidade 

entre os cidadãos com rendas distintas, e esse fato derruba a ideologia da 

meritocracia tão defendida pelos ortodoxos. Para Piketty as desigualdades não são 

econômicas ou tecnológicas, ela é na verdade ideológica, Mungioli (2021). 

Alguns autores como Hung e Ramsden (2021) e Silva et al., (2022) atribuem o 

acesso à educação como um propulsor de mobilidade social, apesar de haver 

algumas discordâncias em relação ao papel da educação e elevação social de uma 

pessoa. Ainda assim, é consenso de que a educação é uma das responsáveis por 

elevar o nível socioeconômico dos indivíduos, sendo levado em consideração o fato 

de que o nível educacional dos pais interfere significativamente nas oportunidades 

profissionais e de salários dos filhos. 

Para Tu, Huang e Sorensen (2020) os países onde a desigualdade de 

rendimentos é substancial, as barreiras para a mobilidade social de crianças de baixa 

renda tornam-se quase intransponíveis e existe a necessidade de investimentos na 

educação dessas crianças para que elas possam ter mais oportunidades de bem-estar 

social. 

Além do mais, por vezes a educação também é associada ao desenvolvimento 

de competências inovadoras e empreendedoras, sendo transferida para os sistemas 

educacionais a responsabilidade de criar indivíduos com capacidades elevadas e 

responsáveis por gerar inovações e negócios criativos, de acordo com alguns estudos 

o investimento em capital humano aumenta a possibilidade de formação de novos 

negócios, tal como ressaltam Hayward, Cheng e Zhe Wang (2022) e Aboobaker 

(2020). Para os autores Iyortsuun, Goyit e Dakung (2021) a educação aliada ao 

intenso desejo de empreender são a base para a formação da pessoa 

empreendedora. 

Nesse mesmo contexto, investir no desenvolvimento de competências e 

habilidades individuais da população para gerar capital tem sido um dos principais 

objetivos das nações, como afirma Galiakberova (2019). Entretanto, essa forma de 

investimento tem gerado críticas, ainda que a curto prazo possua resultado 

satisfatório, sobretudo na geração de emprego, a longo prazo a educação, como único 

fator responsável, não consegue sustentar o crescimento econômico, tal como 

sugerem Adejumo, Asongu e Adejumo (2021). 
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Nas visões de Kuzminov et al., (2019) uma outra crítica que a teoria capitalista 

educacional também sofre é a de que a mesma reduz a função da educação e o papel 

que o próprio indivíduo exerce no desenvolvimento social, limitando-os a ser um 

gerador de renda. 

No entanto, estudos como o que fora desenvolvido por Carth et al., (2023) 

concluem que diante de avanços tecnológicos e econômicos, a busca pela 

qualificação e formação contínua são um importante instrumento para tentar combater 

o desemprego, sobretudo o desemprego estrutural, resultante da substituição de mão 

de obra por máquinas, contrariamente, apesar da aceitação de que a mão de obra 

humana é facilmente substituída por tecnologias, a educação ainda é vista como a 

única forma dos trabalhadores para se adaptar a esta conjuntura, tal como ressaltado 

por Gatti e Menezes (2021). 

Além disso, a Quarta Revolução Industrial iniciada em 2010 na Alemanha, 

também conhecida como indústria 4.0, desencadeou transformações profundas 

focadas em tecnologias da informação, dispositivos e redes interconectas que atrelam 

diversos objetos, empresas e indivíduos com a finalidade de automatizar não apenas 

todo o processo produtivo, mas também a vida cotidiana das pessoas e das 

organizações, tal como explicam Silva, Leocádio e Venanzi (2021). Essa revolução 

exigiu e ainda exige uma adequação dos setores industriais e da própria sociedade 

de forma geral, sobretudo no sistema educacional e na qualificação da mão de obra 

dos países, sendo um requisito para o desenvolvimento e crescimento produtivo das 

economias e suas implicações sociais tal como relatam Rodrigues (2022) e Souza 

(2022). 

Cabe salientar que a referida revolução trouxe impactos tanto positivos quanto 

negativos, uma vez que os avanços tecnológicos, sem dúvida foram responsáveis 

pela evolução da própria humanidade e pela criação de novos setores econômicos. 

Contudo, tais avanços também possuem suas externalidades negativas que podem 

afetar o meio ambiente, a segurança das pessoas e/ou substituir mão de obra humana 

por máquinas, acarretando em um primeiro momento desemprego em massa, como 

afirmam Rocha, Araújo e Silva (2020) e Barbosa et al., (2023). Além disso, o efeito 

colateral do desemprego e a precarização do trabalho trazido pela Indústria 4.0 quase 

sempre é mascarado pelo discurso do empreendedorismo que atualmente é bastante 
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difundido pela grande mídia e incorporado no padrão de comportamento coletivo, 

como aponta Loureiro (2023). 

Nesse sentido, é inegável que o investimento em educação é um fator 

importante para o desenvolvimento socioeconômico dos indivíduos e de uma 

economia, tal como sugerem Aljarallah (2019) e Kasa et al., (2020), sendo necessário 

promover o acesso à educação de famílias de baixa renda, seja por meio da facilitação 

do acesso ao crédito como explica Hu (2021) ou oferecendo uma educação gratuita.  

Porém, faz-se necessário compreender que a educação por si só não tem força 

suficiente para alavancar uma economia, especialmente em países em 

desenvolvimento, como afirma Ferreira (2024). É importante salientar que investir em 

serviços essenciais de qualidade e favorecer o bem-estar da população são fatores 

relevantes para o crescimento econômico, tal como evidencia Kerstenetzky (2023), 

bem como investir em setores econômicos que impulsionam o desenvolvimento de 

novos mercados, como o setor de tecnologia. 

Contudo, nas visões de Silva (2020a), Gonçalves e Bezerra (2022) e Vendrami, 

Oliveira e Anami (2021) é inegável que o desenvolvimento das economias precisa 

passar pelo avanço tecnológico e que o problema da desigualdade não está vinculado 

exclusivamente ao avanço tecnológico em si, mas sim na falta de acesso equânime 

aos serviços essenciais e universais, tais como educação e saúde, e no desequilíbrio 

na distribuição da riqueza das nações, sobretudo nos países em desenvolvimento, 

que costumam apresentar uma estrutura sistêmica histórica de desigualdade. 

 

2.3 Mensurações das desigualdades de renda 

Primeiramente abordaremos os índices que buscam mensurar a desigualdade 

de renda, em virtude deste ser um tema central em economia, pois afeta diretamente 

o bem-estar social e a estabilidade econômica como constata Nogueira, Bacil e 

Guimarães (2020). Diversas medidas foram desenvolvidas para quantificar essa 

desigualdade, cada uma com suas vantagens e limitações conforme relata Zerbo 

(2023). Exploraremos as principais medidas de desigualdade de renda: o Coeficiente 

de Gini, a Curva de Lorenz, os índices de Atkinson, Theil e Palma, contudo daremos 

mais ênfase ao Coeficiente de Gini, a Curva de Lorez e Índice de Theil por terem sido 

os índices de desigualdade utilizados nas strings de buscas. Abordaremos 
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brevemente o Índice de Atkinson e a Razão de Palma em razão de termos encontrado 

em alguns trabalhos do nosso corpus, sendo utilizado conjuntamente com um dos 

índices das nossas strings. 

2.3.1 Índice de Atkinson 

O Índice de Atkinson é uma medida de desigualdade que incorpora uma visão 

normativa, permitindo ao analista atribuir maior peso às diferenças em certas partes 

da distribuição de renda, logo abaixo está disposto de forma sucinta as principais 

características deste índice conforme disposto em Avalos Alvarado (2023). 

 Cálculo: Baseado em uma função de utilidade que pondera diferentes níveis 

de aversão à desigualdade. 

 Vantagens: Flexibilidade para refletir diferentes preocupações sociais sobre a 

desigualdade. 

 Limitações: Requer a escolha de um parâmetro de aversão à desigualdade, 

que pode ser subjetivo. 

2.3.2 Razão de Palma 

O Índice de Palma ou Razão de Palma buscar analisar a proporção da renda 

recebida pelos 10% mais ricos em relação aos 40% mais pobres como disserta Ribeiro 

e Bagolin (2023), a seguir um breve resumo de como a Razão de Palma é utilizada, 

bem como as suas vantagens e limitações.  

 Cálculo: Renda dos 10% mais ricos dividida pela renda dos 40% mais pobres. 

 Vantagens: Simplicidade e foco nas extremidades da distribuição de renda. 

 Limitações: Pode ignorar desigualdades significativas na classe média. 

2.3.3 Índice de Gini e Curva de Lorenz 

 

O índice de Gini busca determinar o grau de concentração da renda, quando 

os dados obtidos são por estratos de renda (G), somando-se a curva de Lorenz obtém-

se o grau de desigualdade. A associação do índice de Gini e a curva de Lorenz é um 

método muito utilizado pelo mundo para mensurar o nível de desigualdade entre 

grupos sociais, seja de uma mesma nação ou em sociedade diferentes, esta relação 
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também é usada pela ONU para mensurar e comparar a distribuição de renda entre 

os países, como explica Matos (2005). 

Segundo Hoffmann e Jesus (2022) para entender como acontece as mudanças 

no índice de Gini, é importante calcular matematicamente as parcelas de renda que 

compõe a sua formação, conforme evidenciado na expressão (1). 

 

𝑥𝑖 =  ∑ 𝑥ℎ𝑖

𝑘

ℎ=1

 (1) 

 

 

Sendo, 𝑥𝑖 a renda da i-ésima pessoa da população, considerando (i = 1, 2,..., 

n), consideremos que 𝑥𝑖  está ordenado da seguinte maneira 𝑥1 ≤ 𝑥2 ≤ ⋯ ≤ 𝑥𝑛, e k é 

o número de parcelas que são compostas por 𝑥ℎ𝑖, sendo (h = 1, 2,..., k). Dessa forma, 

o índice de Gini da distribuição de renda 𝑥𝑖 é determinada pela covariância entre 𝑥𝑖 e 

a posição distribuída de i, igual a representação matemática disposta em (2). 

 

 

 

 

 

Considerando que “µ” refere-se a média da variável 𝑥𝑖, tem-se a expressão (3). 

 

 

 

 

 

Onde o termo 𝜇ℎ refere-se ao valor médio da h-ésima parcela, representada 

matematicamente por (4). 

 

𝜇ℎ =
1

𝑛
 ∑ 𝑥ℎ𝑖

𝑛

𝑖=1

 (4) 

 

A participação dessa parcela na renda total é dada por meio da expressão (5). 

𝐺 =
2

𝑛𝜇
 𝑐𝑜𝑣(𝑥𝑖, 𝑖) (2) 

𝜇 =
1

𝑛
 ∑ 𝑥𝑖

𝑛

𝑖=1

 (3) 
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Logo, à concentração da parcela de 𝑥ℎ𝑖 em relação a renda 𝑥𝑖 é definida por 

meio da equação (6). 

 

𝐶ℎ =
2

𝑛𝜇ℎ
 𝑐𝑜𝑣(𝑥ℎ𝑖, 𝑖) (6) 

 

Assim, como explicam Silva et. al (2023), o cálculo do índice de Gini referente 

a distribuição de renda 𝑥𝑖 refere-se à média ponderada das razões de concentração 

das parcelas k compostas por 𝑥ℎ𝑖, matematicamente o índice de Gini é dado por meio 

da expressão (7). 

 

𝐺 =  ∑ 𝜑ℎ𝐶ℎ

𝑘

ℎ=1

 (7) 

 

Quando representado por meio do gráfico, observa-se como é dada a 

associação do índice de Gini com a curva de Lorenz. Na Figura 2, observa-se que o 

índice de Gini está localizado na área abaixo da linha da igualdade perfeita e acima 

da curva de Lorenz, a área rosada mostra o nível de concentração da renda dada pelo 

índice de Gini em comparação com a curva de Lorenz. 

De forma mais detalhada, a Curva de Lorenz complementa o Coeficiente de 

Gini ao fornecer uma representação gráfica da distribuição de renda. No gráfico, a 

linha de 45 graus representa a igualdade perfeita. A curva real da distribuição de renda 

mostra como a renda é distribuída entre a população. 

 Interpretação: Quanto mais distante a Curva de Lorenz estiver da linha de 45 

graus, maior a desigualdade. 

 Utilidade: Visualização clara da distribuição de renda, permitindo identificar em 

quais partes da distribuição a desigualdade é mais pronunciada. 

 
𝜑ℎ =  

𝜇ℎ

𝜇
 

 

(5) 
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        Figura 2. Índice de Gini e a curva de Lorenz 

 
                     Fonte: Politize! Disponível em: https://www.politize.com.br/indice-de-gini/. 

 

A título de referência, o índice de Gini entende que quando todos os indivíduos 

recebem a mesma renda, o somatório é nulo ou 0 e a igualdade é considerada 

perfeita. Todavia, quando toda a renda é recebida por um único indivíduo o índice será 

igual a 1 e a desigualdade é total, em um contexto mais próximo da realidade a 

interpretação dada para o somatório do índice de Gini é se o valor for mais próximo 

de 0 a distribuição de renda tem caráter mais igualitário, e se valor do somatório de 

Gini for mais próximo de 1, então existe desigualdade na distribuição de renda. O 

índice de Gini é uma das medidas de desigualdades mais utilizados no mundo, como 

ressalta Helene e Mariano (2020). 

Em síntese, o Coeficiente de Gini é uma das medidas mais utilizadas para 

avaliar a desigualdade de renda. Ele varia de 0 a 1, onde 0 indica perfeita igualdade 

(todos têm a mesma renda) e 1 representa máxima desigualdade (uma pessoa tem 

toda a renda, enquanto as demais não têm nenhuma). 

 Cálculo: O Coeficiente de Gini é calculado com base na área entre a Curva de 

Lorenz e a linha de igualdade perfeita. A Curva de Lorenz é uma representação 

gráfica da distribuição cumulativa da renda ou da riqueza. 



 

37 
 

 Vantagens: Simplicidade e facilidade de interpretação. 

 Limitações: Não fornece informação sobre a localização exata da 

desigualdade na distribuição de renda. 

2.3.4 A medida de desigualdade de Theil 

 

O índice de Theil tem origem na teoria da informação, onde busca-se medir o 

conteúdo informativo da mensagem, por meio da mensuração das probabilidades a 

priori (sem informação) e a posteriori (com informação), a mensuração é determinada 

pela diferença entre as probabilidades a posteriori e a priori, quanto maior for essa 

diferença maior será o conteúdo informativo da mensagem, como explica Matos 

(2005). 

Entretanto, o referido índice admite ser adaptado para designar as 

desigualdades de rendimentos, na sua adaptação o índice de Theil é uma função 

matemática que busca determinar qual a parcela da população que não recebe renda, 

essa adequação é possível, já que existe uma igualdade nos princípios de 

determinação do conteúdo informativo e mensuração de renda, como relatam Soares 

et al., (2016). 

Embora o uso do índice de Theil não seja tão difundido quanto a utilização do 

índice de Gini na quantificação das desigualdades de renda, ele é considerado robusto 

e confiável para o cálculo da distribuição de renda, como relata Soares et al., (2016). 

Hoffmann (1998) ressalta que o caráter decomponível que o índice de Theil possui 

facilita a obtenção completa da informação que o índice pode gerar. 

Logo, usando as equações de Theil da teoria da informação, Matos (2005) 

definiu a entropia do índice de Theil para a distribuição de renda de uma população 

com y pessoas, em que cada pessoa recebe uma parcela não negativa em que (𝑦1 ≥

0, i = 1,...,n) da renda total, a entropia da distribuição de renda dessa população é 

dada pela expressão (8). 

 

          𝐻(𝑦) =  ∑ 𝑝(𝑦𝑖)ℎ
1

𝑝(𝑦𝑖)

𝑛

𝑖=1

 (8) 
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Logo, 0 < 𝐻(𝑦) ≤ ln 𝑛. 

Então, quando 𝑝(𝑦𝑖) =  
1

𝑛
, para todo i = 1,...,n, a entropia da distribuição de renda 

com 𝐻(𝑦) = ln 𝑛, entende-se que a distribuição de renda tem igualdade perfeita. 

Porém, quando 𝑝(𝑦𝑖) = 1 e 𝑝(𝑥) = 0, para o 𝔦 ≠ 𝑗, 𝐻(𝑦) = 0, temos uma desigualdade 

total na distribuição de renda. Portanto, a entropia do índice de Theil tem por objetivo 

relatar de igualdade na distribuição de renda de uma da população, como informa 

Soares et al., (2016). 

No entanto, convém informar que por meio do conhecimento do valor da 

redundância é possível saber qual a fração T da população que ficaria sem renda se 

a totalidade da renda fosse igualmente distribuída entre o restante da população. 

Hoffmann (1991) explica que em uma população com n pessoas em que as rendas 

são dadas xi (i = 1, ..., n), sendo µ a renda média e a participação da i-ésima pessoa 

na renda total é dada pela expressão (9). 

 

                                     𝑦𝔦 =
1

𝑛𝜇
                                                         (9) 

 

Então, a redundância será conhecida por meio da equação (10). 

 

                                 𝑅 =  ∑ 𝑦𝑖 ln 𝑛𝑦𝑖                                               (10) 

 

Sendo 0 ≤ 𝑅 ≤ ln 𝑛, em que, 

 

R = 0 quando xi = µ para todo i e; 

R = ln n quando um único indivíduo se apropria de toda a renda. 

Como informado anteriormente, o índice de Theil em comparação com outros 

índices, possui a vantagem de ser decomponível, essa possibilidade de decompor 

parcelas de rendas de cada indivíduo, permite mensurar a medida total da variação 

intergrupos e intragrupos, o que resulta em um cálculo mais completo e robusto, como 

relatam Frosini (2012), Matos (2005), Ramos e Vieira (2001). 

Em resumo, o Índice de Theil é uma medida de entropia que quantifica a 

desigualdade de renda a partir da teoria da informação. Ele pode ser decomposto para 

analisar desigualdade dentro e entre grupos. 
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 Cálculo: Utiliza logaritmos para medir a desigualdade e pode ser decomposto 

em subgrupos populacionais. 

 Vantagens: Permite uma análise detalhada das fontes de desigualdade. 

 Limitações: Menos intuitivo e mais complexo de calcular. 

Cada medida de desigualdade de renda oferece uma perspectiva única sobre 

como a renda está distribuída em uma sociedade. Cabe ressaltar que a escolha da 

medida apropriada depende da conjuntura e dos aspectos específicos da 

desigualdade que se deseja destacar. O Coeficiente de Gini e a Curva de Lorenz são 

amplamente utilizados por sua simplicidade e clareza gráfica, enquanto os índices de 

Atkinson e Theil proporcionam uma análise mais detalhada e flexível. O Índice de 

Palma, por sua vez, é útil para enfocar as extremidades da distribuição de renda. 

Em última análise, a medição da desigualdade de renda é crucial para a 

formulação e implementação de políticas públicas voltadas à redistribuição de renda 

e à promoção de uma sociedade mais equitativa. É relevante mencionar que o uso de 

um índice adequado pode influenciar significativamente a percepção da desigualdade 

e, consequentemente, as estratégias adotadas para mitigá-la. A seguir abordaremos 

os índices de desigualdades educacionais. 

2.4 Medidas de desigualdades educacionais 

A desigualdade escolar é um tema crítico que impacta profundamente o 

desenvolvimento individual e coletivo, influenciando o progresso social e econômico 

de um país como citado por Nascimento e Sousa (2023). Para abordar essa questão 

de maneira eficaz, é fundamental utilizar medidas que permitam quantificar e analisar 

as disparidades educacionais. Nesta seção discutiremos as principais medidas de 

desigualdade escolar, como o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB), o PISA, as taxas de conclusão, a dispersão do desempenho escolar e o índice 

de Gini escolar, ao qual daremos maior destaque em razão de ter sido o principal 

índice de desigualdade escolar encontrado no corpus desta dissertação. 

A desigualdade educacional é um problema significativo que afeta 

profundamente a coesão social, a mobilidade econômica e o desenvolvimento 

humano Chizzoti e Casali (2022). Para analisar essa desigualdade de forma 
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quantitativa, uma ferramenta poderosa é o Coeficiente de Gini, amplamente utilizado 

para medir a desigualdade de renda, mas que também pode ser adaptado para 

contextos educacionais como realizado por Capelato e Abreu Jr (2020). Entre os 

trabalhos do nosso corpus o Coeficiente de Gini Escolar foi o índice mais encontrado, 

por este motivo, daremos mais atenção a aplicação do Coeficiente de Gini no âmbito 

educacional do que os outros índices de desigualdade educacionais mencionados, 

analisaremos o chamado "Gini escolar", suas vantagens, limitações e implicações 

para as políticas públicas. 

2.4.1 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

O IDEB é uma medida utilizada no Brasil para avaliar a qualidade do ensino 

nas escolas públicas. Ele combina informações sobre o desempenho dos alunos em 

exames padronizados e taxas de aprovação, conforme citado por Travitzki (2020). 

 Cálculo: Combina a média de desempenho dos alunos em avaliações de larga 

escala (como a Prova Brasil) com a taxa de aprovação. 

 Vantagens: Oferece uma visão abrangente da qualidade educacional, 

incentivando a melhoria contínua. 

 Limitações: Pode não refletir plenamente as desigualdades socioeconômicas 

e regionais que afetam o desempenho escolar. 

2.4.2 Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) 

O PISA, organizado pela OCDE, avalia o desempenho dos alunos de 15 anos 

em leitura, matemática e ciências a cada três anos. O teste é feito de forma 

padronizada com o intuito de avaliar e comparar o desenvolvimento cognitivo dos 

estudantes dos países da OCDE, como encontrado no achado de Pereira e Moreira 

(2020) e Hypolito e Jorge (2020). 

 Cálculo: Baseado em testes padronizados aplicados internacionalmente. 

 Vantagens: Permite comparações internacionais, oferecendo uma visão global 

das desigualdades educacionais. 

 Limitações: Pode não capturar todas as dimensões da qualidade educacional, 

como habilidades socioemocionais e contextuais. 
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2.4.3 Taxas de Conclusão e Abandono Escolar 

As taxas de conclusão e abandono escolar são indicadores essenciais para 

medir a igualdade de acesso e permanência na educação, além de compreender as 

características do fenômeno da evasão escolar, conforme estudo por Branco (2020). 

 Cálculo: Proporção de alunos que concluem determinado nível de ensino em 

relação ao número inicial de matriculados. 

 Vantagens: Foco na retenção e sucesso escolar, crucial para o 

desenvolvimento educacional. 

 Limitações: Não avalia a qualidade do aprendizado ou as condições de 

ensino. 

2.4.4 Dispersão do Desempenho Escolar 

A dispersão do desempenho escolar, medida pela variância ou desvio padrão 

dos resultados de testes padronizados, indica a desigualdade dentro do sistema 

educacional como referido por Melo et. al (2021). 

 Cálculo: Estatísticas de dispersão baseadas nos resultados de testes 

padronizados. 

 Vantagens: Identifica desigualdades internas, permitindo intervenções 

direcionadas. 

 Limitações: Pode ser influenciada por fatores externos, como condições 

socioeconômicas e culturais. 

2.4.5 Índice de Oportunidades Educacionais 

Este índice avalia a equidade no acesso a recursos educacionais, como 

infraestrutura, materiais didáticos e qualificação dos professores, como utilizados no 

trabalho de Carvalho Jr (2020). 

 Cálculo: Composição de vários indicadores relacionados aos recursos 

educacionais disponíveis. 

 Vantagens: Foco na igualdade de condições educacionais. 

 Limitações: Complexidade na coleta e análise de dados 
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Medir a desigualdade escolar é um passo crucial para identificar e combater as 

disparidades que impedem o desenvolvimento educacional equitativo. O IDEB e o 

PISA fornecem uma visão abrangente e comparativa da qualidade educacional, 

enquanto as taxas de conclusão e abandono escolar destacam a importância da 

permanência e sucesso acadêmico. A dispersão do desempenho escolar e o Índice 

de Oportunidades Educacionais oferecem insights detalhados sobre as condições 

internas do sistema educacional. 

A escolha da medida mais adequada depende do contexto específico e dos 

objetivos da análise. Uma abordagem integrada, utilizando múltiplas medidas, pode 

fornecer uma compreensão mais completa da desigualdade escolar, permitindo a 

formulação de políticas educacionais mais eficazes e inclusivas. Por fim, abordar a 

desigualdade escolar é essencial para promover uma educação de qualidade para 

todos, contribuindo para um desenvolvimento sustentável e justo da sociedade. 

2.4.6 Conceito de Gini Escolar 

O Coeficiente de Gini escolar é uma adaptação do Coeficiente de Gini 

tradicional, utilizado para medir a desigualdade na distribuição de recursos 

educacionais ou nos resultados educacionais entre diferentes grupos de alunos, 

escolas, regiões ou países, como utilizado por Rodrigues et. al (2017) 

 Cálculo: Assim como no contexto da renda, o Gini escolar é calculado com 

base na área entre a curva de Lorenz da distribuição educacional e a linha de 

igualdade perfeita. Isso pode ser aplicado a variáveis como desempenho 

acadêmico (notas em exames padronizados), taxa de conclusão escolar, 

acesso a recursos educacionais (livros, computadores, infraestrutura), entre 

outros. 

O índice de Gini escolar possui diversas formas de aplicado e implementado 

para medir as disparidades escolar, abaixo trazemos algumas formas de utilização do 

índice de Gini escolar: 

a) Desempenho Acadêmico: 
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 Objetivo: Medir a desigualdade nas notas dos alunos em exames 

padronizados. 

 Método: Calcular o Coeficiente de Gini com base na distribuição das notas. 

 Vantagens: Permite identificar disparidades no desempenho acadêmico 

dentro de uma escola, entre escolas ou entre regiões. 

b) Acesso a Recursos Educacionais: 

 Objetivo: Avaliar a distribuição de recursos como livros, computadores, 

qualidade dos professores e infraestrutura escolar. 

 Método: Calcular o Coeficiente de Gini utilizando dados sobre a distribuição 

desses recursos. 

 Vantagens: Destaca desigualdades no acesso a recursos essenciais para a 

educação de qualidade. 

c) Taxas de Conclusão e Abandono Escolar: 

 Objetivo: Medir a desigualdade nas taxas de conclusão e abandono escolar. 

 Método: Aplicar o Coeficiente de Gini à distribuição dessas taxas entre 

diferentes grupos populacionais. 

 Vantagens: Enfatiza diferenças na permanência escolar, crucial para a análise 

de desigualdades educacionais. 

Já no que diz respeito as vantagens da utilização do Gini Escolar na 

mensuração das desigualdades, podemos citar: 

 Simplicidade e Intuição: Assim como no caso da renda, o Gini escolar é 

relativamente fácil de calcular e interpretar. 

 Comparabilidade: Permite comparações diretas entre diferentes contextos 

educacionais e ao longo do tempo. 

 Identificação de Disparidades: Ajuda a identificar onde as desigualdades são 

mais pronunciadas, informando políticas públicas direcionadas. 

E com relação as suas limitações, a mensuração do Gini Escolar é muito 

sensível a possíveis vieses que os dados possam ter, afetando dessa forma o 

resultado do cálculo, como está detalhado a seguir: 
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 Sensibilidade a Extremos: O Gini escolar pode ser fortemente influenciado 

por valores extremos, o que pode distorcer a percepção da desigualdade. 

 Perda de Informação Detalhada: Não indica quais grupos específicos estão 

mais desfavorecidos ou onde a desigualdade é mais crítica dentro da 

distribuição. 

 Dependência de Dados Confiáveis: Requer dados detalhados e confiáveis 

sobre a distribuição de recursos e resultados educacionais, o que nem sempre 

está disponível. 

No tocante a relação do índice de Gini Escolar e as políticas públicas, o uso do 

Gini escolar pode ter várias implicações práticas para a formulação de políticas 

educacionais: 

 Focalização de Recursos: Identificar escolas ou regiões com alta 

desigualdade pode ajudar na alocação mais eficaz de recursos. 

 Monitoramento e Avaliação: Monitorar o Gini escolar ao longo do tempo pode 

avaliar o impacto de políticas educacionais e programas de intervenção. 

 Desenvolvimento de Programas Inclusivos: Informar o desenvolvimento de 

programas que visem reduzir as disparidades educacionais e promover a 

equidade. 

Em suma, o Coeficiente de Gini escolar é uma ferramenta valiosa para 

quantificar e analisar a desigualdade educacional. Embora tenha suas limitações, sua 

simplicidade e capacidade de comparação o tornam um indicador útil para cientistas 

sociais e formuladores de políticas. Com a aplicação adequada e a interpretação 

cuidadosa, o Gini escolar pode contribuir significativamente para a compreensão das 

desigualdades educacionais e para a implementação de políticas públicas mais justas 

e eficazes. Em última análise, abordar a desigualdade educacional é crucial para 

promover uma sociedade mais equitativa e próspera.  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O objetivo desse capítulo é descrever de maneira pormenorizada as etapas 

dessa Revisão Sistemática de Literatura (RSL), em termos metodológicos, de modo a 

possibilitar a reprodutibilidade do processo de construção. O desenvolvimento dessa 

RSL possibilita a identificação, mapeamento e análise das pesquisas científicas 

relevantes para responder a problemática de pesquisa. Isso oportuniza discussões 

mais aprofundadas, ao comparar com os estudos de revisões tradicionais, conforme 

mencionado nos achados de Tranfield, Denyer e Smart (2003), Kitchenham (2004) e 

Biolchini et al., (2007). 

Transfield, Denyer e Smart (2003) revelam que ao considerar o rigor 

metodológico inerente às revisões sistemáticas, o seu desdobramento ocorre a partir 

da sistematização de um protocolo de pesquisa, de modo a legitimar a sistematização 

do estudo e ao mesmo tempo oferecer um arcabouço de conhecimento estruturado 

para os tomadores de decisão. O processo de construção de uma RSL com base no 

protocolo dos autores supracitados constitui-se de três etapas: 

 

(1) Planejamento da revisão sistemática; 

(2) Condução da revisão sistemática e 

(3) Disseminação do conhecimento da revisão sistemática. 

 

O capítulo está estruturado em quatro seções que podem ser sumarizadas da 

seguinte forma: a primeira diz respeito à caracterização da pesquisa; a segunda trata 

do planejamento da revisão sistemática que se desdobra em subseções como os 

critérios de elegibilidade dos artigos, a fonte de coleta dos estudos primários (artigos) 

do corpus, a avaliação da qualidade dos artigos coletados, além do protocolo adotado 

nessa revisão sistemática; a terceira trata dos softwares usados para processar as 

informações do corpus; a quarta seção refere-se aos indicadores de centralidade das 

redes de relacionamento estimadas pelos pacotes bibliométricos. 
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3.1. Caracterização da pesquisa 

 

A caracterização dessa pesquisa é realizada com base em manuais de 

metodologia científica evidenciados na literatura conforme os paradigmas positivistas 

de uma revisão sistemática de literatura. Assim, o presente trabalho dissertativo de 

cunho bibliométrico pode ser caracterizado em função de sua abordagem como sendo 

quantitativo que, segundo Araújo (2006) e Silva, Hayashi e Hayashi (2011), diz 

respeito ao uso de técnicas quantitativos, de natureza estatística e/ou matemática que 

visa avaliar de maneira objetiva a produção científica a partir das técnicas 

bibliométrica. 

No que se refere aos fins pode-se caracterizar a presente pesquisa com base 

em Vergara (2007) como sendo um estudo de natureza exploratória e descritiva. A 

tipificação da pesquisa como exploratória pode ser justificada em função dela gerar 

conhecimento para outros pesquisadores a partir da seleção e análise dos artigos 

científicos publicados em periódicos selecionados a partir das bases consultadas. 

Adicionalmente, a caracterização dessa pesquisa como descritiva pode ser 

justificado em razão dela possuir a descrição dos artigos científicos gerados a partir 

da percepção dos seus autores, procurando registrar, analisar e interpretar os fatos 

sem, contudo, interferir ou modificá-la Churchill, (1987); Richardson, (2008). 

O trabalho pode ainda ser caracterizado como uma pesquisa aplicada que, 

nas visões dos autores supracitados, utiliza os conhecimentos gerados no processo 

de seleção dos artigos com o objetivo de compor um portfólio de informações a 

respeito da relevância de periódicos, autores e palavras–chave. 

No que se refere aos dados coletados, estes podem ser oriundos de uma coleta 

primária ou secundária. Nessa pesquisa, os dados a serem coletados são de cunho 

secundários, oriundos de informações de publicações científicas disponíveis no 

portal de periódicos da Capes Richardson, (1999); Zago et al., (2008). 

A presente pesquisa ainda pode ser caracterizada como sendo uma pesquisa 

de natureza bibliográfica que na visão de Gil (1999), é realizada a partir de artigos 

científicos já revisados e indexados nas bases de dados Scopus e Web of Science. 

Ao caracterizar essa pesquisa em relação ao seu recorte temporal, ela pode 

ser vista como um estudo de características longitudinais, que nas visões de 
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Sampieiri, Lucio e Collado (2013), diz respeito a um tipo de pesquisa que é realizada 

em diferentes momentos do tempo, quando tem o propósito de desvendar a 

ocorrência de mudanças do fenômeno estudado no tempo. 

3.2. Planejamento da revisão sistemática de literatura 

 

Para a realização dessa RSL faz-se necessário palnejar de maneira 

pormenorizada os direcionamentos desse trabalho, como a adoção dos critérios de 

seleção do corpus, bem como o uso adequado do protocolo de pesquisa com base no 

problema de pesquisa. 

O protocolo adotado evidencia as etapas a serem realizada, onde contém o 

foco do estudo, a amostra, as estratégias de busca e critérios de seleção (inclusão e 

exclusão) dos estudos, de forma a garantir a objetividade da RSL, de forma a mitigar 

potenciais viéses dos pesquisadores conforme evidenciam Davies and Crombie 

(1998) e Tranfield, Denyer e Smart (2003). 

Nessa etapa de planejamento, realizou-se uma pesquisa junto às bases de 

periódicos Scopus e Web of Science, pautando-se nas strings de busca com o tema 

escolaridade e distribuição de renda, expresso pelos os indicadores que mensuram 

tal distribuição e os seus termos sinônimos, com o intuito de averiguar a necessidade 

de se realizar uma RSL, bem como garantir seu ineditismo, conforme pode ser visto 

no Quadro 1. 

Quadro 1. Resultado do Número de Artigos de Revisão Sistemática com as Strings 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Perceba que ao executar as strings de busca nas bases de periódicos Scopus 

e Web of Science, considerando as áreas de conhecimento de economia e gestão, 

Bases de 

Periódicos
Strings de Busca n

Scopus

TITLE-ABS-KEY ((("Literacy rate" OR "Education Expenses"

OR "School Participation" OR "School Completion Rate" OR

"School Repetition Rate" OR "School Dropout Rate" OR

"Education" OR "Education level*") AND ("Gini Coefficient*" OR

"Theil index*" OR "Lorenz Curve*" ))

4

Web of Science

ALL=((("Literacy rate" OR "Education Expenses" OR "School

Participation" OR "School Completion Rate" OR "School

Repetition Rate" OR "School Dropout Rate" OR "Education" OR

"Education level*") AND ("Gini Coefficient*" OR "Theil index*" OR 

"Lorenz Curve*" ))

0
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descritas, verificou-se a existência de 4 revisões sistemáticas de literatura sobre as 

temáticas visualizadas somente na base Scopus, dado que na Web of Science, ao 

considerar os mesmas critérios de seleção não foi constatado trabalhos dessa 

natureza. 

A primeira das revisões sistemáticas, possui a autoria de Sánchez, García e 

Chico (2016) é intitulada como “Capital humano, investimento em educação e 

crescimento económico: uma revisão e atualização da assimetria económica regional 

na Espanha”, foi publicada na Revista de Estudios Regionales. A segunda revisão 

sistemática foi desenvolvida por Tkachenko (2013) e é intitulada como “Análise dos 

efeitos externos da educação nos estados da UE: Lições para a Ucrânia”, sendo 

publicada no periódico Economic Annals-XXI. A terceira revisão sistemática intitulada 

como “Medir a desigualdade no bem-estar global: uma abordagem dimensão por 

dimensão ou multidimensional?” foi publicada por Decancq (2011), visualizada no 

perídico Reflets et Perspectives de la Vie Economique. Por fim, a última revisão 

sistemática de literatura foi desenvolvida por Mukhopadhaya e Shantakumar (2009), 

intitulada como Economia de género: as gerações mais velhas de Singapura cujo 

trabalho foi publicado no Journal of Interdisciplinary Economics. 

Posteriormente, realizou-se a leitura do título, resumo e palavras-chave das 4 

revisões supracitadas, onde constatou-se que nenhuma delas se refere a temática 

proposta nesta pesquisa. Logo, o desenvolvimento desta RSL possibilita a 

identificação, mapeamento e análise de pesquisas relevantes dos tópicos 

espiritualidade e religiosidade no contexto do trabalho, além de evidenciar 

originalidade, sendo a primeira a abordar os mesmos. 

 

3.2.1. Os critérios de elegibilidade dos artigos do corpus 

 

Cabe aos pesquisadores adotarem os critérios de seleção dos artigos primários 

que farão parte do corpus final de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL). Nesse 

sentido, os critérios de inclusão e exclusão torna-se uma prática universal e ao mesmo 

tempo necessária para a elaboração de um rigoroso protocolo de pesquisa. Esses 

critérios nas visões de Patino e Ferreira (2018) são definidos a partir dos termos-chave 

do fenômeno estudado da população-alvo, de forma que os investigadores usarão 

para responder às perguntas de pesquisa, que vão desde a inclusão somente de 
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artigos científicos, descritos na língua inglesa, publicados somente em periódicos, 

dentre outros critérios. 

Os critérios de inclusão podem ser definidos conforme Patino e Ferreira (2018) 

e Petticrew e Roberts (2018) como aquelas características-chave da população-alvo 

que os investigadores utilizarão para responder à pergunta de pesquisa do estudo. 

Em relação aos critérios de exclusão, eles estabelecem as condições ou 

circunstâncias a partir do que desqualificam um determinado artigo em potencial, 

mesmo que ele atenda aos critérios de inclusão. Ressalta-se que os critérios de 

exclusão não podem ser uma negativa dos critérios de inclusão, dado que isso levaria 

a uma contradição incluso no corpus textual um determinado artigo por uma dada 

razão, a de se convir que não seja mesma razão para excluí-lo da amostra. 

Nessa dissertação adotaram-se a priori os seguintes critérios de inclusão e 

exclusão para a seleção dos artigos do corpus, conforme encontra-se no Quadro 2. 

Quadro 2. Critérios de inclusão e exclusão adotados na seleção dos artigos do corpus 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Notadamente que os critérios de seleção de uma revisão sistemática 

visualizados no Quadro 2 buscam averiguar como os resultados de uma RSL podem 

afetar a validade externa dos seus resultados. Logo, os erros relacionados aos 

critérios de inclusão e exclusão que não estão relacionados com a resposta à pergunta 

de pesquisa que são necessários para a interpretação da validade externa dos 

resultados, o que ajuda na avaliação do impacto de tais critérios na validação externa 

dos resultados, de modo a obter um elevado conhecimento acerca da área de 

pesquisa, bem como do direcionamento que cada critério possa afetar a validade 

externa. 

 

n Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão

1 Inclusão de artigos científicos
Exclusão de artigos que não possuam aderência relacional

entre os construtos escolaridade e distribuição de renda

2
Inclusão de artigos de revisão sistemática de

literatura

Exclusão de artigos publicados em livros, capítulos de livros

e eventos científicos

3
Inclusão de artigos descritos nas línguas inglesa,

portuguesa e espanhola
Exclusão de artigos com o acesso antecipado
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3.2.2. Definição das palavras-chave e string de busca 

 

As palavras-chave usadas nessa revisão emergiram a partir da problemática 

de pesquisa disposto no capítulo introdutório dessa dissertação. Assim, buscou-se 

entender o relacionamento existente entre dois eixos centrais: “escolaridade” e 

“distribuição de renda”, onde foram selecionados os sinônimos das palavras-chave 

dos dois eixos centrais, tais como: 

 

 Sinônimos do Eixo Central 1: "education level" OR "literacy rate" OR "education 

expenses" OR "school participation" OR "school completion rate" OR "school 

repetition rate" OR "school dropout rate" OR "education". 

 

 Sinônimos do Eixo Central 2: "gini coefficient" OR “gini index” OR “gini coefficients” 

"theil index*" OR "lorenz curve". 

 

Pautando-se nas palavras-chave dos Eixos centrais 1 e 2, respectivamente, 

formulou-se a string de busca para as bases de periódicos Web of Science e Scopus, 

com o auxílio de uma planilha eletrônica Excel, o que resultou da relação entre os Eixo 

Central 1 e o Eixo Central 2, valendo-se do conector AND, tal como pode ser visto no  

Quadro 3. 

 

Quadro 3. Strings de busca e resultados da pesquisa por RSL 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Com base nos resultados obtidos no Quadro 3, foram aplicados alguns critérios 

de inclusão e exclusão, definidos antecipadamente nos menus existentes nas bases 

Bases de Periódicos String de Busca n

Scopus

TITLE-ABS-KEY (((("Literacy Rate" OR "Education Expenses" OR "School

Participation" OR "School Completion Rate" OR "School Repetition Rate" OR

"School Dropout Rate" OR "Education" OR "Education Level*") AND ("Gini

Coefficient*" OR "Gini Index*" OR "Theil index" OR "Lorenz Curve")))) AND

(LIMIT-TO (SUBJAREA, "SOCI") OR LIMIT-TO (SUBJAREA, "ECON") OR LIMIT-

TO (SUBJAREA, "BUSI")) AND (LIMIT-TO (PUBSTAGE, "final")) AND (LIMIT-TO

( SRCTYPE, "j")) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "ar") OR LIMIT-TO (DOCTYPE,

"re")) AND (LIMIT-TO ( LANGUAGE, "English") OR LIMIT-TO (LANGUAGE,

"Spanish") OR LIMIT-TO (LANGUAGE, "Portuguese")) 

221

Web of Science

ALL=(((("Literacy Rate" OR "Education Expenses" OR "School Participation" OR

"School Completion Rate" OR "School Repetition Rate" OR "School Dropout

Rate" OR "Education" OR “Education Level*”) AND ("Gini Coefficient" OR "Gini

Index" OR "Theil index" OR "Lorenz Curve")))) and Economics or Social Sciences

Interdisciplinary or Management or Business or Development Studies or

Business Finance or Public Administration (Categorias da Web of Science) and

Artigo (Tipos de documento) and English or Spanish or Portuguese (Idiomas)

178
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Scopus e Web of Science, levou-se em consideração na segunda busca apenas os 

documentos que fossem artigos, o que resultou nessa fase em um total de 221 artigos 

obtidos na base Scopus e 178 artigos, o que perfaz um total de 399 artigos nas duas 

bases de periódicos. A adoção dos critérios de seleção da amostra foram efetuados 

subsequentemente. 

Desconsiderou-se ainda os artigos considerados como duplicados com o 

objetivo de evitar qualquer tipo de sobreposição. Assim, foram excluídos 73 artigos 

duplicados, o que totaliza 326 trabalhos, sendo 148 deles pertencende a base Scopus 

e 178 artigos da Web of Science. 

De posse dos artigos previamente selecionados e, com base na leitura dos 

mesmos, percebeu-se que 101 artigos foram considerados como aderentes à temática 

explorada, sendo que 63 deles pertencem à base Scopus e 38 à base Web of Science, 

enquando 225 artigos foram caracterizados como não aderentes, sendo excluídos do 

corpus. 

 

3.2.3. A adoção do protocolo de pesquisa 

 

Vencida a etapa denotada anteriormente de aderência ao conteúdo a ser 

explorada, nessa fase o corpus da pesquisa foi compilado em planilha eletrônica 

Excel, onde foram destacados os elementos considerados como essenciais de cada 

artigo individualmente que contribuem para realização das análises. 

Assim, foram extraídos os dados dos artigos referentes aos indicadores de 

citação e de conteúdo. Os indicadores de citação foram codificados em sete 

elementos: i) ano em que o artigo foi publicado; ii) periódico ao qual o artigo está 

vinculado; iii) área de conhecimento do periódico; iv) editora do periódico; v) título do 

artigo; vi) número de citações do artigo; vii) nome dos autores no artigo; viii) 

quantidade de autores e; ix) país de atuação dos autores do estudo. 

Em relação aos indicadores de conteúdo contemplados a análise dos estudos 

avaliados, considerou-se as seguintes características: i) palavras-chave citadas no 

artigo; ii) objetivo do artigo; iii) fonte de coleta dos artigos; iv) caracterização 

metodológica adotada nos artigos; v) método de coleta usado nos artigos; vi) método 

de análise dos dados dos artigos; vii) unidade de análise dos dados; viii) recorte 

temporal utilizado nos artigos; ix) ramos da atividade econômica relatados; x) objetivo 
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central dos artigos; xi) principais resultados evidenciados nos estudos; xii) sugestões 

para elaboração de trabalhos futuros. 

De maneira sumarizada, busca-se atender ainda às seguintes análises: a) 

avaliar quais journals são os mais relevantes na área de conhecimento pesquisada; 

b) conhecer os autores, de quais países e institutos eles são vinculados; c) verificar 

a produtividade científica dos autores do corpus, isto é, aqueles que mais produzem 

artigos; d) avaliar quais os autores são mais citados; e) analisar a frequência de 

ocorrência das palavras nos artigos do corpus; f) evidenciar quais os artigos mais 

citados e de maior relevância; h) realizar as análises de cocitação e acoplamento 

bibliográfico; e por fim, i) propor um rol de recomendações para elaboração de 

pesquisas futuras com base nas lacunas levantadas. 

Com base no protocolo de pesquisa adotado nessa revisão sistemática de 

literatura foi construído um Fluxograma denotado na Figura 3, que diz respeito às 

etapas evidenciadas nas seções anteriores, que é passível de aplicação em pesquisas 

que objetivem a compreensão do fenômeno investigado e encontra-se inserido no 

contexto da vida real. 
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Figura 3. Sumarização do Protocolo de Pesquisa da RSL 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Observe na Figura 3 o resumo do protocolo de pesquisa descrito por Tranfield, 

Denyer e Smart (2003) abrange os critérios de inclusão e exclusão dos artigos da 

amostra como não aderentes à temática explorada. Os artigos primários selecionados 

serão avaliados sob duas perspectivas: (i) análise do desempenho de autores e 

periódicos enfocando principalmente o impacto das produções científica baseado em 

citações e (ii) análise voltada à descoberta da estrutura conceitual da produção 
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científica por meio da análise de citação, cocitação, acoplamento bibliográfico e 

análise de co-ocorrência de palavras. 

 

3.3. Pacotes bibliométricos usados na análise do corpus 

 

Em relação aos pacotes bibliométricos utilizados nessa pesquisa de revisão 

sistemática de literatura, eles foram usados com o objetivo principal de estimar os 

indicadores bibliométricos capazes de ajudam a dar suporte à resposta a problemática 

central de pesquisa. 

Assim, fez-se o uso do pacote R Bibliometrix Aria e Cuccurullo, (2017), que 

possui uma interface de linhas de comando onde fornece diversos recursos com 

interface gráfica denominada de Biblioshiny que possibilita o seu uso sem um prévio 

conhecimento de linguagem de programação. As análises por meio do Bibliometrix 

visam a elaboração de mapas de agrupamentos de documentos e estruturas 

conceitual, intelectual e social. Essa ferramenta permite a importação dos metadados 

de diversas bases de periódicos, tais como Scopus e Web of Science onde podem ser 

evidenciados no seguinte sítio eletrônico: http://www.bibliometrix.org/biblioshiny.html. 

Outro pacote usado nas análises do corpus é o VOSviewer, que é um software 

gratuito para construção e visualização de mapas de redes bibliométricas que serve 

como arcabouço de análise da literatura científica, conforme apregoam os seus 

criadores Van Eck e Waltman (2018). 

Faz-se ainda o uso do pacote reportado na literatura bibliométrica como Gephi® 

que é uma ferramenta gratuita para manipular grafos em conjunto com o VOSviewer, 

visando tornar os resultados dessas redes com uma visualização mais acurada com 

a ajuda das estatísticas de centralidade, conforme apontam Bastian, Heymann e 

Jacomy (2009). 

Por fim, esse estudo faz o uso também do pacote bibliométrico T-Lab Plus 

versão 2022 para extrair e ao mesmo tempo analisar padrões baseados em palavras 

e temas significativos nos textos selecionados do corpus, como parte da análise dos 

dados, além dos pacotes estatísticos XLSTAT (https://www.xlstat.com/en/) e SPSS 

versão 21 (Statistical Package for the Social Sciences) que foram usados para cruzar 

informações extraídas do corpus final. 
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A escolha desses softwares bibliométricos é respaldada em função do seu foco 

na visualização de dados, bem como os algoritmos utilizados na geração de gráficos 

conforme mencionam Van Eck & Waltman (2010). 

3.4. Indicadores de centralidade das redes de relacionamento 

 

Nesse trabalho dissertativo faz-se o uso da técnica de Análise de Redes Sociais 

(ARS) com o uso dos pacotes VOSviewer e Gephi® com o objetivo de avaliar a relação 

entre autores, periódicos, países e palavras-chave por meio de indicadores de 

centralidade para mapear o fluxo de informação denotadas nos artigos do corpus 

Barnes, (1972); Cross, Parker e Borgatti, (2000). 

Nesse contexto, ao usar a ARS são extraídas as seguintes medidas de 

centralidade: centralidade de grau (Degree Centrality), centralidade de intermediação 

(Betweenness Centrality) e centralidade de proximidade (Closeness Centrality). 

No caso da medida de centralidade de grau, ela é definida com base no que 

relata Hanneman (2001), onde o referido autor mostra que, se um autor recebe muitas 

informações ou conexões, diz-se que ele é proeminente ou que possui prestígio em 

relação aos demais autores da rede de relacionamento. 

Em relação a medida denominada de centralidade de intermediação, segundo 

Hanneman (2001) e Marteleto (2001), ela mede a frequência com que um dado nó ou 

autor aparece no menor caminho entre dois nós ou autores quaisquer, podendo 

influenciar na comunicação da rede formulada. 

Outra medida usada para avaliar a intensidade de uma rede refere-se à 

centralidade de proximidade, onde os autores Hanneman (2001) e Gómez et al., 

(2003) evidenciam que ela mede o quão próximo está um dado nó ou autor em relação 

a todos os outros nós ou autores da rede de relacionamento. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DO CORPUS 

 

Esse capítulo tem por objetivo evidenciar os resultados bibliométricos obtidos 

dos artigos primários que foram selecionados do corpus de pesquisa extraídos das 

bases Scopus e Web of Science visando responder à pergunta de pesquisa. Para 

tanto, o capítulo encontra-se estruturado da seguinte forma: na primeira seção tem-se 

uma breve análise descritiva e temporal dos artigos do corpus; a segunda seção trata 

da análise da produtividade do corpus; a terceira diz respeito a análise de cocitação 

bibliográfica; a quinta trata da avaliação do acoplamento bibliográfico; a quarta diz 

respeito a análise da produtividade dos periódicos; a quinta trata da análise dos 

métodos mais recorrentes nas pesquisas do corpus; a sexta refere-se a avaliação das 

palavras-chave do corpus e a sétima seção diz respeito a proposição de trabalhos 

futuros. 

4.1. Análise descritiva e temporal do corpus 

 

Avaliou-se um total de 101 artigos científicos também chamados de estudos 

primários e contando com 78 periódicos, onde foram extraídos os indicadores por 

meio do pacote bibliometrix oriundos das bases de periódicos Web of Science e 

Scopus. 

Observe que o corpus avaliado possui um período de consulta compreendido 

entre os anos de 1977 e 2024, o que corresponde a um intervalo de 48 anos. Além 

disso, são evidenciados um total de 220 autores e coautores e uma taxa de 

crescimento da quantidade de artigos publicados nesse mesmo período em torno de 

1,49%. 

Tem-se na Figura 4 os principais indicadores da produção científica dos artigos 

primários que foram publicados sobre essa temática explorada. 
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Figura 4. Indicadores de produção científica do corpus 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliometrix. 

 

Evidencia-se ainda no painel disposto na Figura 4 a existência de uma média 

anual de idade dos documentos em torno de 9,94, e uma média de citações por 

documento em torno de 18,91. Evidencia-se também um total de 4075 referências do 

corpus e cerca de 270 palavras-chave designada pelos autores. 

Outro aspecto a ser observado é o fato de que, ao avaliar a relação entre 

quantidade de referências em função da quantidade de trabalhos publicados, o que 

sugere consistência e qualidade da RSL, em média, existe aproximadamente 40,35 

referências por trabalho do corpus, o que se traduz como uma amostra de referências 

caracterizada como aceitável para as revisões sistemáticas de literatura nas áreas de 

economia e gestão tal como afirmam Taylor (2022) e Choueiry (2023). 

Em relação ao nível de colaboração científica entre os autores do corpus, foram 

evidenciados um total de apenas 30 autores com autoria única em toda a amostra, o 

que representa um valor igual a 13,64% em relação do total de autores do corpus. 

Evidenciou-se ainda na amostra que 21,78% possuem algum tipo de coautoria 

internacional. 

Avaliou-se ainda na Figura 5 o comportamento da evolução temporal da 

produção científica que foram publicados entre os anos de 1977 e 2024 com o objetivo 

de observar a tendência em termos de crescimento da temática explorada. 
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Figura 5. Comportamento Temporal dos Artigos Publicados 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo Pacote XLStat Versão 2022. 
 

Perceba na Figura 5 que no período compreendido entre 1977 e 1982 tem-se 

apenas 1 artigo publicado cujo autor foi Psacharopoulos (1977), e trabalho é intitulado 

como “Acesso desigual à educação e distribuição de renda – Uma comparação 

internacional”, sendo publicado no periódico De Economist, onde tal trabalho obteve 

um total de 33 citações. Nesse trabalho, o autor tenta estabelecer uma nova 

especificação para a variável educação na contabilização das diferenças da 

distribuição de renda mensurado pelo coeficiente de Gini para uma análise transversal 

de 49 países. Tal especificação refere-se à inclinação da pirâmide educacional 

mensurado pelo coeficiente de variação das matrículas. 

Ressalta-se ainda que o período inicial amostrado correspondente ao ano de 

1977 até o ano de 2000 existe uma baixa produção científica, evidenciado por uma 

produção cumulativa de 7 artigos que corresponde a 6,9% do corpus textual. Nesse 

mesmo período a produção média estimada variou de 0,2 até 0,5 artigo no intervalo 

de 6 anos, o que retrata uma produção científica ainda incipiente sobre o tema 

explorado. 

No período compreendido entre 2001 e 2006, tem-se um total de 10 artigos 

publicados que corresponde a 9,9% do corpus de pesquisa. Nesse intervalo de tempo 

pode-se destacar o trabalho desenvolvido por Pattussi et al., (2001), sendo intitulado 
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como “Privação social, desigualdade de renda, coesão social e cárie dentária em 

escolares brasileiros”, publicado no periódico Social Science and Medicine, onde o 

referido trabalho obteve o total de 118 citações. Nesse trabalho os autores tinham 

como objetivo central investigar as associações entre privação social, desigualdade 

de renda e coesão social e níveis de cárie dentária em escolares do Distrito Federal, 

Brasil. 

Ressalta-se que somente nesse intervalo de tempo é que a relação entre a 

quantidade de artigos publicados e o lapso temporal de 6 anos foi, em média, igual a 

1,7, o que denota uma leve tendência de crescimento da produção científica sobre o 

tema explorado. 

Entre os anos de 2007 e 2012 observou-se um total de 21 artigos publicados 

nos mais diferentes periódicos, o que corresponde a 20,79% da produção científica 

do corpus selecionado. Nesse intervalo de tempo, pode-se destacar o trabalho 

desenvolvido por Bourguignon, Ferreira e Menéndez (2007), intitulado como 

“Desigualdade de oportunidades no Brasil” que fora publicado no Review of Income 

and Wealth, onde obteve um total de 250 citações. Nesse trabalho, os autores 

objetivaram propor uma medida da contribuição da desigualdade de oportunidades 

para a desigualdade de rendimentos, avaliando de maneira concomitante se a 

escolaridade dos pais é a circunstância mais importante que afeta os rendimentos, 

bem como a profissão do pai e a raça também desempenham este mesmo papel. 

Observe ainda que nesse lapso temporal o volume médio de trabalhos publicados foi 

igual a 3,5, o que denota um crescimento considerável pela temática explorada nesse 

trabalho. 

No período compreendido entre 2019 e 2024, visualizou-se um total de 48 

artigos publicados eu diversos periódicos, onde pode-se destacar o trabalho 

desenvolvido por Tchamyou (2020), intitulado como “Educação, aprendizagem ao 

longo da vida, desigualdade e acesso financeiro: evidências dos países africanos” 

publicado no Contemporary Social Science, onde obteve um total de 250 citações. 

Nesse artigo, o autor investiga o papel do acesso financeiro na modulação do efeito 

da educação e da aprendizagem ao longo da vida sobre a desigualdade em 48 países 

africanos no período 1996–2014. Veja que nesse mesmo intervalo de tempo o volume 

médio de trabalhos publicados foi igual a 8, o que demonstra a ascensão da temática 

explorada. 
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Perceba ainda que, existe uma evolução temporal das publicações sobre o 

tema explorado onde permite afirmar que há uma tendência exponencial constatada 

por meio da estimação da linha de tendência e expresso por meio do coeficiente de 

ajustamento em torno de 90,56% o que, guardada as devidas proporções, revela o 

grau de maturidade do tema explorado. 

4.2. Análise da produtividade dos autores do corpus 

 

Esse tópico tem por objetivo investigar a quantidade de artigos publicados pelos 

autores do corpus nos mais diferentes periódicos, visando averiguar quais autores 

mais contribuem em termos de quantidade de artigos publicados e as citações de tais 

artigos no desenvolvimento de pesquisas envolvendo a temática explorada. 

Notadamente que as análise efetuadas com base nas citações dos artigos 

científicos proposto por Eugene Garfield (1955), contribui com as análises à medida 

que evidencia o conhecimento usado por parte do autor no processo de construção 

da pesquisa, ao direcionar o leitor para outras fontes de informação científicas 

(publicações citadas) constantes no documento, bem como para o reconhecimento 

dos cientistas, além de possibilitar a análise do impacto e da visibilidade de autores 

nos diferentes campos do conhecimento científico. 

Adicionalmente busca-se averiguar a validade da Lei de Lotka (1926) para o 

corpus textual coletado, onde tal lei propõe que um número restrito de pesquisadores 

com algum prestígio, produz muitos artigos em uma determinada área do 

conhecimento, enquanto um elevado volume de pesquisadores, supostamente com 

menor prestígio produz poucos artigos. 

A Lei de Lotka de uma maneira geral, avalia a produtividade de autores, 

evidenciando que o número de autores que mais publicam trabalhos é inversamente 

proporcional ao quadrado do número dos trabalhos científicos publicados (1/n²). 

Nas visões de Araújo (2006) e Price et al., (1976) aproximadamente 1/3 da 

literatura científica é produzida por 1/10 dos autores que, em média, cada autor produz 

3,5 documentos e que os outros 60% dos autores produzem um único documento, o 

que se configura numa elite de pesquisa. 

Tem-se na Tabela 1 a evidenciação da produtividade dos autores do corpus 

textual considerando-se os pressupostos da Lei de Lotka (1926) para a estimativa da 

contagem completa. 
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Tabela 1. Produtividade dos autores a partir da Lei de Lotka 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Observe na Tabela 1 que apenas 1 autor produz a maioria dos artigos que 

corresponde 3 artigos e que representa 0,5% dos autores do corpus, sequencialmente 

tem-se o conjunto de 7 autores que publicar 2 artigos, que corresponde a 3,2% do 

corpus, além de 212 autores, representando 96,4% do corpus e que publicam 

somente 1 artigo científico. 

Tem-se na Figura 6 a distribuição da quantidade de artigos por autor no formato 

da letra “J” invertido com uma calda longo que expressa a produção de trabalhos de 

autores que publicam poucos artigos, conforme apregoam Stewart (1994) e 

Urbizagastegui (2008). 

Figura 6. Produtividade dos autores do corpus 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliometrix. 

Artigos Escritos Número de Autores Proporção de Autores

1 212 96,4%

2 7 3,2%

3 1 0,5%
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Perceba na Figura 6 que a cauda em formato da letra “J” invertido vai ao 

encontro do padrão de queda acentuada dos autores que produzem 1 artigo em 

relação aos demais autores. 

Complementarmente, avaliou-se o desempenho dos autores do corpus a partir 

de sua produção científica com base no índice H. Para Thomaz, Assad e Moreira 

(2011), tal indicador foi preconizado por Jorge E. Hirsch no ano de 2005 e tinha como 

objetivo avaliar a qualidade relativa de trabalhos de físicos teóricos, sendo 

posteriormente adotado por toda a comunidade acadêmica para mensurar a 

produtividade e o impacto de pesquisadores. 

A interpretação do índice H está associada ao número de artigos publicados 

que receberam citações maiores ou iguais a esse número, tal como reportado nos 

trabalhos de Kellner e Ponciano (2008) e Thomaz, Assad e Moreira (2011) pode ser 

aplicado tanto para pesquisadores individuais como em grupos, além de periódicos. 

Assim, o índice-H se refere ao maior número “H” de artigos científicos de um 

dado pesquisador que possui pelo menos o mesmo número H de citações de cada 

um, como afirma Antunes, (2015). Nesse contexto, se um dado pesquisador obtiver 

um índice-H igual a 20, por exemplo, isso mostra que ele publicou ao menos 20 artigos 

científicos, isto é, que recebeu 20 ou mais citações desde sua publicação ou 

disponibilização. 

Tem-se na Tabela 2 os valores estimados para os 5 autores com os maiores 

índice-H e total de citações recebidas. 

 

Tabela 2. Top Five dos autores com maiores citações e índice-H 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliometrix. 
 

n Autores Título dos Artigos Periódicos Índice-H
Total de 

Citações

1 Ferreira (2007) Inequality of Opportunity in Brazil Review of Income and Wealth 3 250

2 Huang (2014) Na Analysis of Education Inequality in China
International Journal of Education

Development
2 129

3 Yang (2009)
Education Inequality and Income Inequality: Na 

Empirical Study on china
Frontiers of Education in China 2 129

4 Sylwester (2002)
Can Education Expenditures Reduce Income

Inequality?
Economics of Education Review 2 104

5 Lustig (2003)
Rising Inequality in Mexico: Household

Characteristics and Regional Effects
Journal of Development Studies 2 19
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Vale destacar que foram considerados na Tabela 2 apenas os primeiros autores 

dos trabalhos, bem como os 5 primeiros artigos que receberam a maior quantidade 

de citações. 

Assim, o autor Ferreira (2007) foi aquele que obteve um total de 250 citações e 

um índice-H igual a 3, o que equivale a dizer que ele possui ao menos 3 trabalhos 

publicados e o mínimo de 3 citações. Tal trabalho é intitulado como “Desigualdade de 

oportunidades no Brasil” e foi publicado no Review of Income and Wealth, cujo objetivo 

foi propor uma medida da contribuição da desigualdade de oportunidades para a 

desigualdade de rendimentos. 

Por fim, pode-se afirmar que existem evidência sobre a presença da Lei de 

Lotka no corpus textual sobre o tema explorado. Dado que, ao seguir o valor de 

referência invocado por Price de que, ao menos 60% dos autores produzem um único 

documento, a amostra avaliada nessa pesquisa superou em 36,4% o valor de 

referência sugerido por Price, o que evidencia a presença de uma elite de pesquisa 

nesse campo do conhecimento. 

Assim, busca-se por meio da determinação da elite de pesquisa identificar os 

principais líderes de opinião e especialistas renomados que estudam a temática 

escolaridade e distribuição de renda, avaliando-se concomitantemente as suas 

contribuições na comunidade acadêmica. 

Nesse sentido, foi graças ao pesquisador Derek Solla Price que foi possível 

perceber que a ciência se fundamenta a partir dos saberes acumulados, conforme 

evidenciado no trabalho de Aguiar (2011). O estudo desenvolvido por Price (1976, p. 

30) trata de um aperfeiçoamento da Lei de Lotka, onde o referido autor tratou como 

Lei do Elitismo. 

Para mensurar a Lei do Elitismo, Braga (1973) e Urbizagástegui Alvarado 

(2009a) relatam que ela pode ser operacionalizada ao extrair a raiz quadrada do total 

de autores, sendo creditada a ela a metade de todas as contribuições. Salienta-se que 

essa lei é parte integrante da quantificação da produtividade científica, que é 

normalmente mensurada em termos de trabalhos publicados. 

Cabe salientar que a lei dos elitismos para Nicholls (1988), independentemente 

do valor teórico obtido a partir da raiz quadrada do total de autores, há o problema de 

se adequar o valor estimado aos dados reais. Isto é, qualquer que venha ser o valor 

teórico da raiz quadrada do número de autores, mesmo que arredondado, ele 
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obrigatoriamente encontra-se dentro de uma das faixas da distribuição de frequência, 

o que gera problemas na escolha de quais de fato são os autores são os mais 

profícuos. 

Na Figura 7 tem-se a estimativa da elite de pesquisa para o corpus de pesquisa 

que foi selecionado nesse estudo. 

 

Figura 7. Elite de pesquisa dos autores do corpus textual 

Fonte: A autora (2024) 

A elite de pesquisa foi estimada a partir da extração da raiz quadrada dos 101 

autores e coautores, o valor obtido foi de 10,04 que é de aproximadamente igual a 10 

autores, caracterizados como a elite desta pesquisa. 

Por fim, ao observar na figura reportada anteriormente que, dos 101 autores 

e/ou coautores envolvidos diretamente no estudo, aproximadamente 10 autores, são 

caracterizados como os mais profícuos ou a elite da pesquisa, equivalendo 

proporcionalmente a 18,8% do corpus textual, o que responde pela maior produção 

no domínio estudado, com base nos parâmetros que foram estabelecidos. 

4.3. A Colaboração científica entre países do corpus 

 

Visando complementar a análise reportada anteriormente foram avaliados a 

composição de autoria dos artigos publicados com o objetivo de compreender a 
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intensidade com que os autores têm trabalhado em termos de parcerias de pesquisas 

ou de colaborações científica. 

Nas visões de Bernal (1939) e Ziman (1979) é necessário compreender a 

produção e o uso do conhecimento científico ao observar a forma como os cientistas 

se comportam, se relacionam, se organizam e como transmitem informações entre si. 

Meadows (1999), define a colaboração científica como o conjunto de trabalhos 

que foram desenvolvidos por dois ou mais pesquisadores e foram identificados a partir 

de artigos assinados em conjunto. O mesmo autor evidencia que a pesquisa 

colaborativa tende a ter maior visibilidade junto a comunidade científica, geralmente 

está vinculado aos cientistas mais produtivos e tende a possuir maior qualidade, o que 

traz como consequência um maior alcance em termos de impactos significativos na 

literatura científica. 

Para Sonnenwald (2008), a colaboração científica é vista como uma interação 

que não apenas facilita tarefas, mas também compartilha o significado dessa tarefa, 

ligada a um objetivo mais amplo que é compartilhado entre dois ou mais cientistas. 

Segundo o mesmo autor, a colaboração ocorre no contexto social da ciência, incluindo 

fatores como revisão por pares, sistemas de preços, universidades invisíveis, 

paradigmas científicos e políticas científicas nacionais e internacionais e, 

notadamente, padrões implícitos no campo das disciplinas, centros de pesquisas e/ou 

universidades. 

No caso da coautoria, apesar de autores como Katz e Martin (1997) não a tratar 

como colaboração em sua plenitude, nessa pesquisa ela é considerada como 

sinônimo da colaboração científica, mesmo sabendo que, nem sempre os 

pesquisadores listados como autores sejam responsáveis pelo trabalho intelectual, 

isto é, ela não mede a colaboração na sua totalidade e complexidade. 

Além disso, Bordons e Gómez (2000) mostram que muitas colaborações 

científicas genuínas não necessariamente resultem em um artigo publicado em 

coautoria, dado que os colaboradores publicam separadamente os resultados das 

pesquisas em periódicos específicos de sua área do conhecimento. 

Para a determinação da rede de colaboração entre os 50 países considerou-se 

todos eles, onde foi possível evidenciar aqueles que de fato possui algum tipo de 

relacionamento científico entre os pesquisadores, ou seja, são coautores de países 

distintos em relação ao autor principal, de forma que cada artigo representa um país. 



 

66 
 

Nesse contexto, avaliou-se somente os países que se destacaram realizando suas 

pesquisas sem qualquer tipo de cooperação científica com outros países. 

Na Figura 8 tem-se a visualização da rede de colaboração científica entre os 

diferentes pesquisadores dos países associados aos artigos sobre a temática 

explorada e que compõem o corpus textual. 

 
 Figura 8. Rede de Colaboração Científica Entre os Países do Corpus 

 
 Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote Gephi® 

 

Cabe salientar que na figura subsequente, o tamanho do nó é proporcional a 

sua presença. Já a grossura da aresta é proporcional à quantidade de citações 

existentes entre os dois nós em questão, neste caso os países avaliados. 

Percebeu-se por meio da rede formulada que apenas 19 países que representa 

38% daqueles países que possuem algum tipo de colaboração científica sobre a 

temática explorada, enquanto 31 países que representa 62% não possuem qualquer 

colaboração científica. 

Assim, foram extraídos 3 clusters que estão agrupados conforme o grau de 

similaridade entre esses países, no que tange ao desenvolvimento dos seus trabalhos 

científicos. Pode-se destacar os componentes de cada um dos clusters da seguinte 

forma: 
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Cluster 1: Verde Composto por 3 países: China, Lituânia e Uzbequistão. 

  

Cluster 2: Vermelho 
Composto por 6 países: Hungria, África do Sul, Reino Unido, 

Alemanha, Brasil e Portugal. 

  

Cluster 3: Azul 

Composto de 10 países: Suíça, França, México, Estados Unidos, 

Mongólia, Banco Mundial, Canadá, Taiwan, Israel e Universidade de 

Sussex. 

 

Perceba que no Cluster 1 contêm 3 países e tem como destaque a China em 

conjunto com a Lituânia e Uzbequistão e representam 15,79% dos 19 países 

avaliados. No Cluster 2 o destaque é dado ao Reino Unido que em conjunto com a 

Hungria, África do Sul, Alemanha, Brasil e Portugal composto por 6 países e 

representam 31,58% dos 19 retratados nessa análise. No Cluster 3 que é formado por 

10 países, tem-se como destaque os Estados Unidos e representam 52,63%. Os 

demais membros desse cluster são a Suíça, França, México, Mongólia, Canadá, 

Taiwan, Israel e duas organizações, o Banco Mundial e Universidade de Sussex.  

 

 

4.4. Análise de cocitação de autores 

 

O objetivo dessa seção é evidenciar aos leitores sobre processo de cocitação 

entre autores e/ou documentos acerca da temática explorada, o que trará como 

consequência a identificação da revisão entre os artigos do corpus. 

Tal análise permite aos leitores identificarem os estudos mais influentes e 

frequentemente citados sobre um dado assunto. Esperamos dessa maneira 

aprofundar, contribuindo com possíveis lacunas na literatura seminal, aprofundando 

concomitantemente com outros estudos a serem explorados futuramente. 

Segundo os autores Hjørland (2002), Grácio e Oliveira (2013b) e Lima (2015) 

as pesquisas envolvendo a análise de cocitação são geralmente reportados na 

literatura como sendo uma técnica de análise do domínio ou que serve para 

visualização e mapeamento de uma área específica do conhecimento, conforme 
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reportado em Eom (2009) e Schneider, Larsen e Ingwersen (2009), onde deve-se 

olhar para o passado e para as referências utilizada nos trabalhos do corpus. 

O uso da análise de cocitação na visão de McCain (1990) refere-se a uma 

medida de similaridade entre documentos, autores e periódicos. Assim, a cocitação 

pode ser definida por Small (1973) como a frequência com que duas unidades são 

citadas em conjunto, de forma a considerar que quanto mais dois itens são citados 

juntos, maior também será a probabilidade de seu conteúdo estar relacionado. 

Nas visões de Marshakova (1981), Gmür (2003), Mattos e Dias (2010) além de 

Oliveira e Grácio (2013), esse tipo de análise que produzem representações que são 

válidas para a estrutura intelectual de um certo domínio do campo científico. Essa 

análise traz consigo a hipótese de que quanto mais autores, fontes ou artigos são 

citados de maneira conjunta em um dado trabalho, isso traz como consequência, o 

fato de existir um relacionamento de assuntos entre os documentos que foram citados 

por parte de quem os cita. 

Nessa pesquisa, busca-se realizar uma análise de cocitação de autores com 

base no corpus textual selecionado. Ao escolher esse tipo de análise com base nos 

autores cocitados, por exemplo, ressalta-se que toda a sua produção científica seja 

evidenciada, o que torna os dados mais robustos, mas também traz mais ruídos do 

que um estudo de cocitação pelo documento, conforme ressaltado nos trabalhos de 

White e Griffith (1981), McCain (1990), Rousseau e Zuccala (2004) e Mattos e Dias 

(2010). 

O conceito de cocitação preconizado por Garfield (2001), identifica quais pares 

de artigos são citados em conjunto nos mesmos artigos, tal como evidenciado na 

Figura 9, sendo uma análise caracterizada como retrospectiva. 

 

Figura 9. Esquema Gráfico do Conceito de Cocitação 
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Fonte: Adaptado de Garfield (1988) 
 
 

De maneira convergente com os autores reportados anteriormente acerca 

dessa abordagem, Bayer, Smart e McLaughlin (1990) mostra que, quanto mais 

frequentemente dois cientistas são citados em conjunto, mais semelhantes são seus 

padrões de cocitação com outros autores, sendo mais estreito o relacionamento entre 

eles. 

Os autores Ahlgren, Harneving e Rousseau (2003) também mostram que esse 

tipo de análise se ampara em documentos específicos como unidade de análise, bem 

como na observação de quais pares de documentos eles são citados em conjunto na 

literatura e que pode ser usada para estabelecer agrupamentos ou “core” de uma 

literatura científica. 

Ademais, os autores Zupic e Čater (2014) mostram que esse método 

bibliométrico é o mais utilizado e validado na literatura, onde a conexão de 

documentos, autores ou periódicos tem se mostrado bastante confiável, 

principalmente quando se quer mapear artigos seminais, dado que apresenta a base 

de conhecimento subjacente a uma determinada área do conhecimento, já que parte 
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da análise de autores que são citados em conjunto em um ou mais trabalhos 

científicos. 

Para White e McCain (1988), a função considerada norteadora da técnica de 

cocitação de autores é identificar àqueles autores considerados como influentes em 

uma determinada área do conhecimento, além de mostrar suas inter-relações, a partir 

das citações registradas. 

Os agrupamentos extraídos para a rede de cocitação contaram com o auxílio 

dos pacotes bibliométricos VOSviewer e Gephi®, onde os parâmetros adotados para 

a estimação da rede foram “co-citation” para o tipo de análise; “authors” para a unidade 

de análise e “full conunting” para o método de contagem, além de estabelecer o 

mesmo peso para cada ligação entre os artigos do corpus. 

Para a formulação da rede de relacionamento, utilizou-se o algoritmo de 

Fruchterman-Reingold, que tem por objetivo distribuir os vértices de forma igualitária 

no espaço disponível, reduzir o cruzamento entre as arestas, uniformizar o tamanho 

e proporcionar a simetria do grafo Fruchterman-Reingold (1991). 

Com base no conceito evidenciados por diferentes autores sobre cocitação, 

tem-se na Figura 10 a rede de cocitação de autores com a formulação de 3 clusters. 

Cada autor da rede refere-se aos nós, enquanto a espessura desses nós é 

proporcional à quantidade de citações recebidas por esses autores. Obteve-se um 

total de 39 autores (nós) e 397 conexões (arestas), referentes aos autores que foram 

citados nos artigos analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Rede de Cocitação dos Autores do Corpus 
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Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote Gephi® para os primeiros autores do corpus. 

 

Perceba com base na rede de cocitação de autores refere-se a um total de 3 

clusters que são identificados visualmente a partir das cores vermelho, azul e verde, 

sendo tipificada da seguinte forma: 

 

Cluster 1 – Vermelho: composto por um total de 13 autores ou nós, onde tem 

como principal destaque o trabalho desenvolvido por Barro (1993), cujo trabalho 

intitulado como “International comparisons of educational attainmet”, foi publicado no 

Journal of Monetary Economics, e teve como objetivos descrever um conjunto de 

dados sobre o nível de escolaridade de 129 países durantes períodos de cinco anos, 

1960 a 1985, e fornecer uma análise aproximada do desempenho incompleto e 

completo nos três níveis de escolaridade, primário, secundário e superior, além de 

obter como desfecho o fato de que o nível educacional tem um poder explicativo 

considerável no crescimento econômico, investimento físico, investimento em capital 

humano e na fertilidade. 

Cluster 2 – Azul: composto por um total de 22 autores ou nós, onde pode-se 

destacar o trabalho desenvolvido por Kuznets (1955), cujo trabalho intitulado como 

“Economic Growth and Income Inequality”, foi publicado no periódico American 

Economic Review e teve como objetivo central compreender os fatores e as causas 
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das mudanças na distribuição pessoal do rendimento a longo prazo, obtendo-se como 

desfecho o fato de que no período em que o artigo foi desenvolvido a escassez de 

dados confiáveis era enorme, sendo, de acordo com o autor, 5% dados empíricos e 

95% especulações, tendo alguns desses dados baseados em ilusões, por este motivo 

o autor sugeriu que estudos futuros sobre o crescimento econômico das nações 

levassem em consideração descobertas feitas pelas diversas disciplinas sociais, 

sobretudo no que diz respeito aos padrões de crescimento populacional, a natureza 

das mudanças tecnológicas, fatores e características nas instituições políticas e 

padrões de comportamentos humanos, e finalmente sugerindo que os trabalhos sobre 

o tema mude o enfoque da economia de mercado para a economia política e social. 

Cluster 3 – Verde: composto por um total de 4 autores ou nós, onde destaca-

se o trabalho desenvolvido por Tchamyou (2017), cujo trabalho intitulado como 

“Information Sharing and Financial Sector Development in Africa”, foi publicado no 

Journal of African Business e teve como objetivo central investigar o efeito que o 

compartilhamento de informações tem no desenvolvimento do setor financeiro em 53 

países africanos durante o período de 2004 a 2011, obtendo-se como desfecho o fato 

de que os gabinetes de compartilhamento de informações têm o poder de aumentar o 

desenvolvimento do setor financeiro formal. Os resultados também sugerem que para 

que as agências de compartilhamento de informações possam melhorar o 

desenvolvimento do setor financeiro formal, os registros dos créditos públicos devem 

ter uma cobertura entre 45,45% e 50%, enquanto os registros de créditos privados 

devem ter uma cobertura de pelo menos 26,25%. 

Por fim, vale salientar que a escolha dos autores analisados se deve ao fato 

que, os 3 autores reportados anteriormente foram os que obtiveram os maiores 

escores da estatística de betwenness centrality, o que revela serem os autores que 

possuem maiores habilidades em se comunicar com outros autores da rede de 

cocitação de autores com base na Figura 10. 

Além disso, tal análise permite identificar as principais tendências teóricas 

desenvolvidas no campo estudado, bem como as conexões existentes entre os 

principais autores, verificadas tanto pela análise de conteúdo, quanto pela quantidade 

de laços relacionais que evidenciam os autores que publicam conjuntamente. 

4.5. Análise do acoplamento bibliográfico de autores 
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A Análise de Acoplamento Bibliográfico (BCA) na visão de Kessler (1963) 

refere-se a grau de similaridade entre os pares de documentos tomando-se como 

parâmetro o uso do número de citações que são compartilhadas, ao retratar a 

ambientação dos fundamentos intelectuais à medida que as referências se repetem. 

Nesse sentido, parte-se da hipótese de que se dois artigos fazem referência a uma 

mesma fonte, eles apresentam proximidade teórica ou metodológica. 

Para Braga (1973), o acoplamento bibliográfico está mais relacionado com as 

frentes de pesquisa, isto é, tal técnica é usada com o objetivo de desvendar novas 

áreas de pesquisas, se referindo aos artigos mais citados da literatura recente. Nesse 

sentido, o autor supracitado menciona que, se todos os documentos citantes 

obedecerem a este padrão de distribuição das citações, então a research front será 

formada por 30% da literatura recente. 

Nogueira e Oliveira (2023) e Zhao e Strotmann (2008) mostram que o conjunto 

de referências dispostas nas publicações em um dado campo do conhecimento 

científico pode ser visto como um reflexo das grandes linhas epistemológicas da 

comunidade científica à medida que explicita tanto as relações semânticas entre os 

autores citantes e citados, bem como o reconhecimento das proximidades e 

vizinhanças teóricas e/ou metodológicas entre os documentos citados por essa 

comunidade. 

Perceba com base na Figura 11 que os artigos denotados como A e B 

encontram-se acoplados bibliograficamente, em função dos 4 artigos C, D, E e F 

citados em comum. 
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Figura 11. Esquema Gráfico do Conceito de Acoplamento Bibliográfico 

 
Fonte: Adaptado de Garfield (1988) 

 

Cabe salientar que a intensidade do acoplamento entre dois artigos científicos 

está diretamente ligada à quantidade de referências que eles possuem em comum, o 

que equivale dizer que, quanto maior for o número de referências em comum, maior 

também será a força dessa conexão, tal como apontado por Egghe e Rousseau (2002) 

e Zhao e Srotmann (2008). 

Assim, Lucas, Garcia-Zorita e Sanz-Casado (2013) mostram que essa técnica 

de acoplamento visa mensurar a proximidade teórica e/ou metodológica entre dois 

artigos comparando-se as suas referências ao levar em consideração o fato de que, 

um maior número de referências compartilhadas, traz como consequência uma maior 

similaridade entre elas, seja em função da temática, teoricamente ou 

metodologicamente ou outra particularidade compartilhada. 
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Para a estimativa dos clusters a partir da análise de acoplamento bibliográfico 

de autores contou-se com os pacotes bibliométricos VOSviewer e Gephi®, onde 

considerou-se como parâmetros para definir a rede de relacionamento “bibliographic 

coupling”, para o tipo de análise; “documents” para a unidade de análise adotada e 

“full counting” para o método de contagem. 

Estabeleceu-se ainda o mesmo peso para cada conexão entre os artigos do 

corpus, além do fato de utilizar o algoritmo de Fruchterman-Reingold, que tem como 

objetivo distribuir os vértices de forma igualitária no espaço disponível, reduzir o 

cruzamento entre as arestas, uniformizar o tamanho e proporcionar a simetria do grafo 

Fruchterman-Reingold (1991). 

Perceba na Figura 12 que a configuração da rede de relacionamento para os 

autores dos artigos acoplados, foram segregados em 4 Clusters, onde cada nó 

representa um dos artigos que compõem o total de 36 autores dos artigos (nós) e 128 

conexões (arestas) selecionados na construção da rede. 

 

Figura 12. Rede de Acoplamento Bibliográfico de Autores do Corpus 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote Gephi® 

 

Perceba na Figura 12, que cada artigo vinculado a um dado autor presente em 

um cluster tende a citar os mesmos autores que os demais autores deste mesmo 
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agrupamento, o que se pode caracterizar como uma forte relação de acoplamento 

bibliográfico entre os autores. 

Assim, quanto maior for o número de autores citando as mesmas publicações, 

maior também será a probabilidade de que a dupla citação não se caracterize como 

uma ocorrência ao acaso, o que demonstrará um tipo de assunto que possui estreita 

relação entre as publicações citadas dentro das áreas de investigação. 

Dessa forma, optou-se em evidenciar na Tabela 3 as estatísticas da rede de 

acoplamento bibliográfico dos 4 autores mais destacados em seus respectivos 

clusters. 

 

Tabela 3. Estatísticas de centralidade dos 4 artigos mais acoplados bibliograficamente 

n Clusters Autores 
Closness 

Centrality 

Betweeness 

Centrality 

Degree 

Centrality 

1 Cluster 1 Tchamyou   (2020) 0,407 67,000 13 

2 Cluster 2 Rehme        (2007) 0,583 110,032 37 

3 Cluster 3 Rohrbach    (2009) 0,574 98,469 28 

4 Cluster 4 Ferreira       (2008) 0,507 147,069 10 

Fonte: A autora (2024). 

 

Ao avaliar a estatística de Closeness Centrality ou centralidade de proximidade 

evidenciada na Tabela 3, observa-se o quanto um determinado autor é influente na 

rede de relacionamento. Ao tomar como exemplificação a análise do indicador 

reportado anteriormente, parte-se do princípio de que a participação do autor 

Tchamyou (2020) no Cluster 1, cujo trabalho é intitulado como “Education, lifelong 

learning, inequality and financial access: evidence from African countries”, foi 

publicado no periódico Contemporary Social Science, tendo o seu trabalho concluído 

que a matrícula no ensino primário interage com todos os canais financeiros para 

exercer efeitos negativos sobre o índice de Gini. Ele mostra que a aprendizagem ao 

longo da vida tem efeitos líquidos negativos no índice de Gini a partir de depósitos 

financeiros e canais de eficiência. O autor ainda mostra que na maior parte dos casos, 

os outros níveis educativos não influenciam significativamente a desigualdade através 

dos canais de acesso financeiro. O valor estimado para a estatística de Closeness 

Centrality igual a 0,407, o que confirma a elevada influência do autor reportado 
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anteriormente quando comparado com os outros 3 autores desse mesmo 

agrupamento. 

De modo análogo, o trabalho desenvolvido por Rehme (2007), pertencente ao 

Cluster 2 e que fora intitulado como “Education, economic growth and measured 

income inequality”, foi publicado no periódico Economica, cujo objetivo do trabalho foi 

analisar se mais educação diminui as desigualdades por meio da avaliação do critério 

de dominância de Lorenz e onde obteve como conclusão que os aumentos na 

educação primeiro expandem e depois diminuem o crescimento, bem como a 

desigualdade de rendimentos, quando medidos pelo coeficiente de Gini. Não existe 

uma relação funcional clara entre o crescimento e a desigualdade de rendimentos 

medida. O modelo identifica regimes desta relação que dependem crucialmente da 

tecnologia de produção e escolarização., este fato confirma o poder de sua influência 

em termos de compartilhamento de referências bibliográficas, em relação a rede de 

relacionamento nesse agrupamento, traduzido pelo valor estimado para a estatística 

de Closness Centrality que igual a 0,583, quando comparado com outros autores, o 

que se traduz em uma maior possibilidade em estabelecer parcerias em termos de 

publicações com outros autores sobre essa temática. 

De maneira análoga, pode-se reportar ao trabalho desenvolvido por Rohrbach 

(2009) no Cluster 3, intitulado como “Sector bias and sector dualism: The knowledge 

society and inequality”, cujo objetivo foi analisar se existem efeitos análogos na 

desigualdade desde a mudança setorial até à sociedade do conhecimento, sendo 

publicado no periódico “International Journal of Comparative Sociology”, onde o seu 

principal achado foi que parte do aumento da desigualdade nas últimas décadas pode 

ser explicada pela mudança setorial para a sociedade do conhecimento. Ao avaliar a 

estatística de Closness Centrality estimou-se um valor igual a 0,574, que revela dentro 

do seu agrupamento a elevada influência do referido autor na rede de relacionamento. 

No Cluster 4 disposto na Tabela 3 pode-se destacar o trabalho desenvolvido 

por Ferreira (2008), cujo trabalho intitulado como “The rise and fall of Brazilian 

inequality:1981-2004”, tem como objetivo central apresentar uma investigação 

preliminar dos determinantes da pobreza, sendo publicado no periódico 

“Macroeconomic Dynamics”, teve como principal achado o aumento da desigualdade 

na década de 1980 parece ter sido impulsionado por aumentos no nível de 

escolaridade num contexto de retornos convexos e por uma inflação elevada e 
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acelerada. Embora o declínio da desigualdade, que começou em 1993, esteja 

associado ao declínio da inflação, também parece ter sido impulsionado por quatro 

mudanças estruturais e políticas, nomeadamente, retornos decrescentes da 

educação; pronunciada convergência rural-urbana; aumentos nas transferências de 

assistência social destinadas aos pobres; e um possível declínio na desigualdade 

racial. A diminuição da desigualdade deu um contributo substancial para a redução da 

pobreza. O valor estimado para a estatística de Closness Centrality foi igual a 0,507, 

que revela dentro do seu agrupamento uma elevada influência desse autor na rede 

de relacionamento. 

Outra estatística reportada na Tabela 3 com o objetivo de avaliar o acoplamento 

bibliográfico foi o Betweeness Centrality. Ela indica uma maior probabilidade de se 

estabelecer parcerias de publicações na rede em função de estar mais próximo em 

relação a todos os outros autores da rede, conforme relatam Souza, Barbastefano e 

Lima (2012). 

Assim, pode-se destacar-se em ordem decrescente, em termos de impactos os 

mesmos trabalhos descritos anteriormente de Ferreira (2008), onde o valor estimado 

foi igual a 147,069, Rehme (2007) com um valor estimado igual a 110,032, Rohrbach 

(2009), onde o valor estimado foi igual a 98,469 e Tchamyou (2020) cujo valor 

estimado foi igual 67,000, respectivamente, para avaliar a intensidade do acoplamento 

bibliográfico por meio da estatística de Betweeness Centrality. 

Vale salientar que autor mais destacado nesse trabalho por meio da estatística 

Betweeness Centrality foi a autora Ferreira (2008) em relação ao acoplamento 

bibliográfico, tal autor pode ser considerado como uma ponte de ligação entre outros 

autores acoplados, dado que está no caminho mais curto entre outros artigos 

avaliados. 

Em relação a análise realizada dos clusters por meio da estatística de Degree 

Centrality indica que os autores apresentados, tanto na Figura 3 quanto na Tabela 2, 

são aqueles que mais colaboram, publicando conjuntamente com outros autores, o 

que reflete a posição e o papel dos líderes informais dos agrupamentos Krackhardt, 

(2010). 

Essa medida de centralidade leva em conta o número de coautores que 

colaboraram com um dado autor, juntamente com o número de publicações que esses 

autores realizaram de maneira conjunta. Nesse contexto, pode-se destacar o trabalho 
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desenvolvido por Rehme (2007), cujo valor da estatística Degree Centrality foi igual a 

37, o que denota a sua proximidade teórica com outros trabalhos considerados 

semelhantes. 

Por fim, os resultados referenciados anteriormente sugerem que existe uma 

relação teórica muito próxima nos estudos do corpus, dado a presença de 

convergência na citação de autores clássicos sobre a temática estudada, o que 

evidencia um forte relacionamento entre eles. 

4.6. Análise da produtividade dos periódicos 

 

Essa seção tem por objetivo evidenciar a produtividade dos periódicos com 

base nos artigos selecionados do corpus textual, avaliando-se consequentemente a 

validade ou não da segunda lei bibliométrica de Bradford (1934). 

Fachin e Hillesheim (2006) entendem como periódicos científicos, o meio pelo 

qual os pesquisadores divulgam o seu conhecimento com credibilidade de uma forma 

menos demorada quando comparado com um livro. Além disso, observa-se que tais 

periódicos ou revistas científicas são publicações seriadas, independente do suporte, 

onde diversos autores, sob coordenação de um ou mais editores, publicam o resultado 

de suas pesquisas. 

Guedes e Borschiver (2005) mostram que a validade da lei reportada 

anteriormente pode ser evidenciada por meio da estimativa do grau de relevância dos 

periódicos em uma dada área do conhecimento, avaliando-se concomitantemente os 

periódicos que produzem o maior número de artigos sobre um dado assunto que 

formam um núcleo de periódicos, supostamente de maior qualidade ou relevância 

para aquela área. 

Notadamente que a justificativa e importância a avaliar a produtividade dos 

periódicos por meio de indicadores de citação ganha cada vez mais importância na 

literatura científica pois, são vistas como indicativas da visibilidade e impacto da 

pesquisa, onde fornecem um conjunto de informações sintetizadas com base na 

dinâmica de funcionamento da comunidade científica a partir de parâmetros 

levantados ex-post, bem como levar em conta o binômio autoria-citação, onde 

possibilita a descrição da dinâmica e densidade das contribuições em torno de uma 

temática ou especialidade Rinia et al., (1998); Struchiner et. al, (2011). 
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No que se refere a análise da produtividade dos periódicos, averiguando a 

validade ou não da Lei de Bradford para o corpus textual coletado, estimou-se o grau 

de relevância dos periódicos amostrados que se estão classificados na área do 

conhecimento de economia e gestão. 

A dinâmica para o entendimento dessa lei bibliométrica parte do pressuposto 

de que os periódicos com maiores publicações de artigos sobre um determinado 

assunto tenderão a estabelecer um núcleo central supostamente de qualidade 

superior e maior relevância nessa área do conhecimento. Com base nesse princípio, 

os artigos iniciais sobre um dado assunto serão submetidos a um número restrito 

desses periódicos que, ao se observar o desenvolvimento dessa temática, também se 

iniciam a publicação de artigos relacionados. A partir do desenvolvimento de áreas 

específicas do conhecimento, é possível identificar o núcleo contendo os periódicos 

mais produtivos que estão relacionados tal como ressaltado por Santos e Oliveira 

(2017). 

Com base na descrição de Alabi (1979) sobre a Lei de Bradford, ela pode ser 

enunciada a partir da ordenação decrescente da produtividade dos artigos sobre um 

determinado assunto nos periódicos científicos, de forma possibilitar o 

estabelecimento de agrupamentos divididos de forma exponencial. Assim, o número 

de revistas em cada grupo será proporcional a 1: n: n2, de forma que a partir da 

medição da produtividade das revistas é possível estabelecer o núcleo e as áreas de 

dispersão sobre determinado assunto em um conjunto de periódicos. As zonas de 

Bradford foram estimadas com o objetivo de avaliar o desempenho dos periódicos e 

os seus resultados evidenciados à na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Estimativa das zonas de Bradford a partir do corpus 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

No contexto dessa pesquisa tal como pode ser evidenciado na Tabela 4, os 78 

periódicos foram posicionados em ordem decrescentes de produtividade e distribuídos 

Zonas de Bradford Periódicos ( % ) Artigos/Zona ( % )

Zona 1: 12 15,4% 34 33,7%

Zona 2: 33 42,3% 34 33,7%

Zona 3: 33 42,3% 33 32,7%

Total 78 1 101 1
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em 3 zonas (Z1, Z2 e Z3), cada qual com, aproximadamente, um terço do total de 

artigos do corpus (101/3 que resulta em, aproximadamente 34 artigos por zona de 

Bradford). 

A primeira zona (Z1) contém um pequeno número de periódicos altamente 

produtivos (12 periódicos) que equivale a 15,4% do corpus, também reportado como 

a segunda zona (Z2) consideradas como zona intermediária, contém um número 

maior de periódicos menos produtivos (33 periódicos), equivalendo a 42,3% do 

corpus, enquanto a terceira zona (Z3) inclui um volume ainda maior de periódicos com 

reduzida produtividade sobre o assunto (33 periódicos) que equivale a 42,3% do 

corpus selecionado. 

Observe na Figura 13 as cinco fontes de informação científicas mais 

destacadas em cada uma das zonas de produtividade de Bradford1. 

 

Figura 13. Top 5 dos Periódicos de Maiores Destaques das Zonas de Bradford 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

                                            
1 Todos os periódicos contemplados em suas respectivas zonas de Bradford encontram-se evidenciados no Apêndice I desse 
trabalho dissertativo. 
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Perceba na Figura 14 que o Treemap, se refere a forma visual que separa em 

3 dimensões as zonas de produtividade de Bradford. O tamanho de cada retângulo 

destaca cada um dos periódicos do corpus com base no quantitativo de publicações 

recuperadas em cada um dos periódicos científicos. 

O maior destaque na primeira zona (Z1), dentre os 5 periódicos evidenciados 

refere-se ao periódico intitulado como “Social Indicators Research”, onde contempla 

um total de 5 artigos publicados do corpus selecionado e com um total de 71 citações, 

além de representar aproximadamente 4,95% do total de artigos publicados nesse 

periódico científico e 42% dos artigos pertencentes a primeira zona. 

No caso da segunda zona de produtividade de Bradford (Z2), dentre os 5 

veículos de comunicação mais ressaltados, pode-se destacar o “World Bank 

Economic Review”, evidenciando um total de 14 citações, além de contemplam um 

total de 2 artigos publicados do corpus que representa aproximadamente 2% da 

amostra total de artigos e 6% dos artigos que contemplam a segunda zona. 

Na terceira zona de produtividade de Bradford (Z3), dentre os 5 periódicos mais 

destacados do corpus, tem-se o periódico intitulado como “Social Science and 

Medicine”, onde possui um total de 118 citações, além de possuir 1 artigo nessa zona 

de produtividade. O mesmo pode ser dito para os demais periódicos da terceira zona, 

ele representa aproximadamente 1% de todos os artigos do corpus e 3% dos artigos 

da terceira zona de Bradford. 

Avaliou-se ainda os periódicos do corpus com base em indicadores de 

reputação e/ou visibilidade dispostos no Scimago Journal Ranking como SJR que 

avalia se a produção científica apresenta expressividade em termos de reputação dos 

periódicos. 

Para tanto, estimou-se os quartis de citação (Q1, Q2, Q3 e Q4 e Sem 

Classificação) do Scimago que posiciona o periódico em termos de desempenho e 

visibilidade ao comparar um dado periódico com outros periódicos, tal como pode ser 

evidenciado na Figura 14. 
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Figura 14. Estimação dos Quartis de Citação do Scimago para o Corpus 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Observe que 41% dos periódicos avaliados pertencem ao primeiro quartil de 

citação (Q1) que representa até 25% dos periódicos mais citados do corpus. No 

segundo quartil de citação (Q2), ele representa até 50% dos periódicos mais citados 

do corpus, tendo 21,8% dos periódicos situados nesse quartil. No terceiro quartil de 

citação (Q3), ele representa até 75% dos periódicos mais citados do corpus, tendo até 

21,8% dos periódicos situados nesse quartil e no quarto quartil de citação (Q4) tem-

se o total de periódicos nele citados, tendo até 11,5% dos periódicos situados nesse 

quartil. Notadamente que os periódicos situados nos primeiros quartis são aqueles 

que possuem melhor visibilidade e/ou reputação. 

Vale salientar que foram obtidos os indicadores vinculados ao Scimago Journal 

Ranking de 75 dos 78 periódicos do corpus, o que representa 96,15% do total de 

periódicos, exceção feita aos periódicos: Kuram ve Uygulamada Egitim Bilimleri, 
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Journal of Comparative Social Welfare e The Review of Economics and Statistics. Os 

indicadores de visibilidade denotados no Scimago Journal Ranking encontram-se 

evidenciados no apêndice dessa pesquisa. 

4.7. Análise dos métodos mais recorrentes do corpus 

 

Essa seção tem por objetivo estabelecer uma categorização para as pesquisas 

elaboradas pelos autores do corpus, o que garante a consistência e transparência do 

processo metodológico adotado nessa revisão sistemática de literatura. 

Ao estabelecer essa tipificação das pesquisas do corpus com base nos relatos 

dos respectivos autores/coautores, isso permitirá à futuros pesquisadores a sua 

reprodutibilidade e consistência nos resultados dessa revisão sistemática, de forma a 

contribuir com o avanço do conhecimento da área de ciências econômicas. 

Nesse sentido, estratificou-se os 101 artigos do corpus avaliando-se 

consequentemente a natureza da pesquisa que foram divididos em dois tipos: 

quantitativos, com um total de 94 artigos que representa 93,07% e 7 artigos 

qualitativos que corresponde 6,93% do corpus. 

Na visão de Linhares e Alves (2014) as pesquisas de cunho quantitativo estão 

profundamente apoiadas na estatística, devendo ser entendida como uma mera 

ferramenta, como auxílio e ponto de apoio. No caso das pesquisas qualitativas para 

Casarin e Casarin (2012) os seus objetivos envolvem a descrição de um determinado 

fenômeno procurando-o caracterizá-lo de acordo com a sua ocorrência e 

relacionando-o com outros fatores. 

Categorizou-se também cada estudo primário componente do corpus em 

função do seu posicionamento epistemológico Gouveia e Conti, (2015), segmentando-

o em duas classes como: positivista e/ou fenomenológico, além da origem dos dados 

coletados que foram relatados dos estudos como sendo primários e/ou secundários 

Trivinõs, (2008). Subsequentemente, categorizou-se os métodos de análises dos 

dados que foram relatados nos estudos primários para realizar o tratamento dos dados 

ou do fenômeno investigado. 

Na Figura 15 tem-se a evidenciação dos métodos de análises adotados nas 

pesquisas em função dos dados coletados ou do fenômeno explorado. 
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 Figura 15. Categorização dos métodos relatados nos artigos do corpus 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Perceba com base na Figura 15 que os estudos de posicionamento 

epistemológico positivista correspondem àqueles de natureza quantitativo que perfaz 

a um total de 94 trabalhos, isto é, a 93,07% em relação a todo o corpus, enquanto 7 

trabalhos que corresponde a 6,93% do corpus, que foram categorizados como sendo 

de natureza qualitativa, com uma abordagem fenomenológica. 

Para Minayo (1994) os trabalhos que obtiveram a maior predominância do 

corpus e que contemplam esse tipo de posicionamento (positivista), restringem-se a 

avaliar os fenômenos e fixar as ligações de regularidade que venham ser evidenciadas 

entre eles, recusando-se ao entendimento das suas causas, contentando-se com o 

que podem ser comprovados por meio de fatos visíveis e experimentais. 

No caso dos trabalhos evidenciados na Figura 15 com a perspectiva 

fenomenológica na visão de Santos Filho (1995) concebe o indivíduo como sujeito e 

ator do fenômeno estudado ao enfatizar a centralidade do significado como produto 

da interação social. Nesse sentido, a verdade não é absoluta, mas sim, relativa e 

subjetiva. 

Em relação a origem dos dados, evidenciou-se na figura anterior que os dados 

secundários foram aqueles onde os respectivos autores utilizaram nos seus trabalhos, 
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recorrendo consequentemente a métodos de análises que coadunam com a 

perspectiva positivista reportada anteriormente. Nesse contexto, entende-se que esse 

tipo de coleta secundária normalmente compilada de órgãos governamentais, 

organismos internacionais e instituições acadêmicas estão prontamente disponíveis e 

acessíveis gratuitamente ou com um custo relativamente baixo, fazendo com que haja 

uma redução considerável de recursos financeiros quando comparado com a coleta 

primária e do tempo. 

No que se refere aos métodos de análises dos dados coletados nos estudos 

primários, percebeu-se uma forte predominância da técnica de análise de regressão, 

relatados em 51 trabalhos que corresponde a 50,49% e com uma grande diversidade 

de métodos de regressão (regressão com dados em painel, regressão logística 

binomial e multinomial, regressão linear múltipla, regressão Tobit, dentre outras 

variações), estimativa do índice de Gini (14 artigos), método dos momentos 

generalizados (9 artigos) estimativa do índice de Theil (7 artigos), além de outros 

métodos que obtiveram menor incidência no corpus. 

No caso dos métodos de natureza qualitativa evidenciados nos estudos 

primários, percebeu-se a incidência de apenas 3 tipos de métodos de análises dos 

dados coletados: 5 artigos relataram terem usados a análise descritiva, valendo-se 

principalmente do relato de informações coletadas, 1 artigo que utilizou a técnica de 

análise da teoria da justiça que busca avaliar criticamente questões de justiça social, 

distributiva e moral da sociedade e 1 artigo que contemplou a técnica de análise de 

conteúdo, bastante usual em trabalhos textuais. 

Por fim, ao categorizar os métodos empregados nesse trabalho espera-se 

repassar ao leitor uma estrutura clarividente sobre os principais métodos relatados 

nos artigos do corpus, de modo a facilitar comparações com outros estudos de mesma 

natureza, contribuindo também com a identificação de lacunas e tendências de 

pesquisas futuras, além de garantir o rigor metodológico adotado nesse e em outras 

pesquisas posteriormente, de forma a permitir a sua reprodutibilidade por parte de 

outros pesquisadores. 

 

 

 

 



 

87 
 

4.8. Análise das palavras-chave do corpus 

 

Essa seção tem como objetivo avaliar as palavras-chave oriundas dos artigos 

primários componentes do corpus de pesquisa. A importância de tais palavras 

extraídas dos resumos para a construção da revisão sistemática de literatura se deve 

ao fato delas ajudarem na formulação das nuvens de palavras que destacam os temas 

e conceitos mais relevantes na literatura consultada. 

Conforme denotado em Guedes e Borshiver (2005), busca-se à luz das 

palavras-chave com maiores frequências de ocorrências dos resumos do corpus, 

avaliar se tal amostra obedece ao que retrata a lei de Zipf (1949), onde evidencia a 

existência de uma relação próxima entre a frequência de ocorrência de uma dada 

palavra e a sua posição no ranking das palavras mais frequentes. 

As palavras-chave tornam-se essenciais para a análise semântica, dado que 

identificam padrões e relações entre os estudos incluídos na revisão sistemática, de 

modo a contribuir com tendências e lacunas de pesquisas a serem futuramente 

exploradas. 

A seção ainda evidencia a criação das nuvens de palavras formuladas a partir 

das palavras extraídas dos resumos e analisadas por meio da técnica de análise de 

conteúdo Bardin, (2016). Subsequentemente, faz-se a análise da associação entre as 

palavras mensurando o coeficiente de associação não-paramétrico de jaccard entre 

os constructos escolaridade e a distribuição de renda. 

A técnica de análise de coocorrência de palavras na visão de Urbizagástegui-

Alvarado (2022) tem por objetivo central a obtenção de mapas de visualização da 

estrutura de conhecimento de um dado campo do conhecimento científico, onde os 

termos identificados são caracterizados por conceitos de proximidade e distância que 

são representados graficamente. 

Ressalta-se que os termos identificados do corpus são caraterizados por 

conceitos que refletem a proximidade e/ou distância e que geralmente são 

representados graficamente por meio da construção de mapas de conhecimento 

científico. 

Van Eck e Waltman (2014) relatam que tais mapas do conhecimento 

evidenciam as proximidades e/ou distâncias das copalavras evidenciadas na estrutura 

temporal de uma dada área do conhecimento científico. Já a distância entre duas 

palavras expressas no mapa indica o grau de relacionamento entre elas. 
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Nas visões de Lunardi, Castro e Monat (2008), Feinberg (2014), e Lemos 

(2016), a análise das palavras diz respeito a organização e agrupamento por meio do 

gráfico ou digital das palavras do corpus em função da sua frequência ou ocorrência, 

possibilitando, deste modo e, de maneira rápida, a identificação do conteúdo lexical 

bem como a centralidade representacional do corpus textual. 

Lemos (2016), corrobora com os autores anteriores sobre a definição de 

nuvens e as define como um gráfico digital que aglomera as palavras e as organizam 

com base em sua incidência. Assim, quanto mais vezes surgem os termos escritos 

nos documentos, maior também será a sua representação. Os termos segundo a 

mesma autora são representados por fontes de tamanhos distintos, de forma que o 

usuário possa definir outras características, tais como a cor, tipo de letra ou mesmo 

formato do gráfico, realçando os termos com maior e menor destaque. 

Assim, busca-se por meio dessa análise estabelecer um maior nível de 

detalhamento de forma a identificar agrupamentos e/ou cadeias de palavras 

interconectadas suscetíveis de caracterizar uma dada área do conhecimento com 

base nos resumos que foram extraídos dos artigos que compõem o corpus 

selecionado. 

A primeira etapa para a formulação da nuvem refere-se ao processamento dos 

resumos, títulos e palavras-chave que foram extraídos do corpus. Subsequentemente, 

na fase de pré-processamento, estruturou-se o conjunto de palavras efetuando, a 

priori, quais delas eram mais relevantes em termos de frequência de ocorrências. 

Observe na Figura 16 a visualização das palavras com os termos de maiores 

ocorrência do corpus textual extraída a partir do gráfico de bolhas. Tal representação 

revela aquelas palavras que potencialmente possa promover maior impacto na rede 

de relacionamento entre as palavras nos clusters. 
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Figura 16. Frequência de Ocorrências das Palavras do Corpus 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Observe na Figura 16 que o tamanho de cada círculo aliado à sua coloração 

cada vez mais ressaltada, atribuído à cada termo individualmente, simboliza maiores 

destaques. Assim, quanto maiores e mais escuro forem os círculos onde as palavras 

encontram-se envolvidas, maiores também serão as suas frequências de ocorrências. 

Vale destacar ainda que, quanto maior e mais centralizada esteja uma 

determinada palavra na nuvem, maior é o grau de sua evocação pelos sujeitos. 

Contrariamente, quanto mais afastada e menor for o seu tamanho, menor será seu 

grau de evocação, conforme evidenciado em Camargo e Justo (2013b). 

Perceba por meio na mesma figura que foram avaliadas um total de trezentos 

e quarta e sete (347) frequências de ocorrências (coocorrências) de palavras 

contempladas nos resumos, títulos e palavras-chave analisadas. Selecionou-se para 
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essa análise 50 dessas palavras-chave de maiores frequências, o que representa 

13,66% do total de palavras coletadas. 

A palavra com maior destaque foi “desigualdade de renda” que corresponde 

a 13,54% do total de ocorrências evidenciado nos trabalhos de Firpo e Hakak (2022), 

Mamani et al., (2022), Da Costa e Gartner (2017), seguido da palavra “Distribuição de 

Renda” com 9,80% das ocorrências denotado nos trabalhos publicados por Iqbal e 

Siddiqui (1999), Kireyeva et al., (2023) e Liu, Huo e Chen (2022), “Educação” com 

uma participação de 8,65% das ocorrências e bastante evidenciada nos trabalhos 

desenvolvidos por Brueckner et al., (2015), Qehaja-keka et al., (2023) e Almeida et al., 

(2023), “Coeficiente de Gini” com 6,34% dos registros e que pode ser evidenciados 

nos trabalhos de Vilar-Aguilés et al., (2023), Han et al., (2023) e Bedard e Ferrall 

(2003), além do termo “Pobreza” que correspondendo a 4,03% das ocorrências 

avaliadas e que foi reportado nos trabalhos de Karim (2021), Memon et al., (2019), 

Ferreira et al., (2008). 

Uma vez avaliadas as coocorrências das palavras do corpus de forma 

individual, busca-se subsequentemente evidenciar a análise entre as palavras-chave 

do corpus de maneira integrada, identificando as suas relações em termos de força 

de ligação ou conexões com base na estatística de centralidade de intermediação 

denominada de Betweeness Centrality que quantifica o número de vezes que uma 

determinada palavra age como ponte ao longo do caminho mais curto entre duas 

outras palavras. 

Nesse sentido, o agrupamento obtido a partir dos clusters formulados permitiu 

avaliar o relacionamento entre as 30 palavras. Para isso, foram definidos os seguintes 

parâmetros no pacote bibliométrico VOSviewer: “co-occurrence”, para o tipo de 

análise; “all keywords” para a unidade de análise e “full counting” para o método de 

contagem, atribuindo o mesmo peso para cada link entre as palavras. Além disso, a 

formulação da rede de palavras-chave foi restrita a uma frequência mínima de 2 de 

ocorrências. 

Na Figura 17 pode-se observar a rede de relacionamento entre as palavras-

chave do corpus e suas respectivas conexões contando com o total de 3 clusters e 

150 conexões, sendo excluídas as palavras centrais da string de busca por 

obviamente saber que seriam àquelas mais ressaltadas nas redes de relacionamento. 
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Figura 17. Clusters das Palavras-Chave do Corpus de Pesquisa 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Observe com base na Figura 17 que foram extraídos 3 clusters que são 

identificados visualmente pelas cores verde, vermelho e azul, sendo tipificada da 

seguinte forma: 

 

 Cluster 1 – Verde: composto por um total de 5 palavras-chave, onde tem como 

principal destaque a palavra denominada kuznets curve que se refere a um 

conceito cunhado na economia por Simon Kuznets em 1955, onde sugere a 

existência de uma relação entre o desenvolvimento econômico e a 

desigualdade de renda de uma dada sociedade ao longo do tempo, tendo como 

ideia central o fato de que, à medida que uma determinada economia se 

industrializa e se desenvolve, a desigualdade de renda inicialmente aumenta e 

somente depois diminui. Um dos artigos onde esse termo foi observado no 

corpus foi o trabalho desenvolvido por Nguyen, Kaizoji e Inoue (2024) intitulado 

como “The causal relationship between income inequality and economic 

growth: evidence from panel data for Vietnam” que foi publicado no “Applied 

Economics” e teve como objetivo central de evidenciar a existência de uma 

relação causal entre a desigualdade de rendimentos medida pelo coeficiente 

de Gini, a disparidade de rendimentos e a parcela de rendimentos dos 20% 
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mais ricos e o crescimento econômico expresso pelo PIB real per capita. Os 

resultados desse estudo mostram que o nível de escolaridade (percentagem 

da população com 15 anos ou mais com um diploma de bacharel ou superior) 

foi aquela variável que não influenciou significativamente o crescimento 

econômico. 

 Cluster 2 – Vermelho: formado por um total de 8 palavras-chave onde destaca-

se nesse grupo o termo renda familiar que se refere a uma medida de bem-

estar de uma dada família capaz de atender às necessidades básicas que 

influencia no padrão de vida e oportunidades disponíveis para os seus 

membros. Esse termo foi observado no artigo do corpus que fora desenvolvido 

por Liu, Huo e Chen (2022), intitulado como “A study of household income 

inequality in China: perspective of educational homogeneity marriage”, que fora 

publicado no “Economic Research-Ekonomska Istrazivanja”, cujo objetivo foi 

medir a extensão da desigualdade entre o rendimento familiar total e o 

rendimento médio do agregado familiar na China. O resultado dessa pesquisa 

foi que os agregados familiares com rendimentos elevados são responsáveis 

pela maior parte de todo o ganho social, e um aumento nas disparidades de 

rendimento das famílias acompanhou o aumento do tamanho da quantidade de 

membros nas famílias. Além disso, a distribuição do rendimento total do das 

famílias na China difere significativamente no nível de escolaridade do chefe 

do agregado familiar. Um número relativamente pequeno de famílias com um 

elevado nível de escolaridade representa uma percentagem relativamente 

grande do rendimento, e os agregados familiares com uma combinação de 

níveis de escolaridade elevados, altos e elevados-baixos têm aumentado 

gradualmente. A proporção do rendimento social continuou a crescer. 

 Cluster 3 – Azul: formado por um total de 17 palavras-chave onde pode-se 

destacar nesse grupo o termo desigualdade de renda que se refere a 

disparidade de rendimentos entre os indivíduos ou grupos em uma dada 

economia. Esse termo foi observado no artigo do corpus que fora desenvolvido 

por Quispe Mamani (2022), intitulado como “Gap and Inequality in the 

Economic Income of Independent Workers in the Region of Puno-Peru and the 

Effect of the Pandemic, 2019–2020”, que fora publicado no “Frontiers in 

Sociology” cujo objetivo central foi determinar os fatores sociais da 
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desigualdade de renda econômica em trabalhadores independentes na região 

de Puno nos períodos de 2019 e 2020. O resultado dessa pesquisa mostra que 

existe uma disparidade de rendimentos muito significativa por nível de 

escolaridade devido ao diferencial produtivo que a doença do coronavírus 2019 

(COVID-19) afetou todos os agregados familiares; há desigualdade no 

rendimento econômico dos trabalhadores independentes, uma vez que em 

2019, houve uma maior desigualdade de rendimento econômico entre os 

trabalhadores independentes (Gini = 0,6142) em relação ao nível nacional (Gini 

= 0,415) e em 2020, a desigualdade de rendimento econômico a renda 

aumentou devido ao problema da COVID-19, onde o coeficiente de Gini foi de 

0,7136 em relação ao nível nacional (Gini = 0,431). Os fatores determinantes 

do rendimento econômico do trabalhador independente na região de Puno nos 

períodos 2019 e 2020 são a idade que explica em 5,19 e 1,72%, o nível de 

escolaridade que explica em 20,74 e 34,86% e o sexo que explica em 37 e 

14,19%, respectivamente. 

 

Vale salientar que em todos os clusters formulados, as palavras supracitadas 

foram àquelas que obtiveram os maiores valores estimados para a estatística de 

Betweeness Centrality: 15,18 (Cluster 1); 22,26 (Cluster 2) e 94,46 (Cluster 3), 

respectivamente, onde as palavras-chave mais ressaltadas foram aquelas que mais 

compartilham a informação entre duas palavras na rede de relacionamento. 

Nesse contexto, esse tipo de análise permite evidenciar de uma maneira 

generalizada a relação teórica entre os autores onde as palavras foram destacadas, 

tendo convergência entre as temáticas exploradas dos autores com base nos clusters 

formulados. 

Complementarmente, avaliou-se as palavras-chave oriundas dos estudos 

primários com base na associação entre os termos centrais educação e/ou 

escolaridade e distribuição de renda, reportado no gráfico extraído do pacote 

bibliométrico usado nessa pesquisa simplesmente como renda, oriundos da string de 

busca e as demais palavras periféricas decorrentes do fenômeno explorado. 

Assim, estimou-se o grau de associação entre as palavras relatadas 

anteriormente por meio do coeficiente de associação não-paramétrica de Jaccard, 

revelando consequentemente as tendências ou diferenças na escolha vocabular dos 
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autores do corpus, conforme evidenciado no estudo desenvolvido por Ma, Le e Xie 

(2020). 

Roberts & Verhoeven (2019) mostram que para estimar o coeficiente de 

associação de Jaccard, deve-se ressaltar que o valor resultante desse indicador varia 

de zero (0) até um (1). Quanto mais próximo estiver o coeficiente de Jaccard de 1 

maior será a similaridade entre os pares de palavras avaliadas. Contrariamente, se o 

valor do coeficiente de Jaccard estiver próximo de 0, isso revelará a ausência de 

palavras-chave sobrepostas entre as temáticas avaliadas, isto é, mostra a ausência 

de tendências na escolha vocabular. 

Vale destacar que a estimativa do grau de associação entre os pares de 

palavras-chave por meio da estatística de Jaccard foi realizada por meio do pacote 

bibliométrico T-LAB Plus versão 2022 com o objetivo de mensurar e avaliar as 

unidades lexicais e unidades de conteúdo do corpus, conforme descrito no trabalho 

de Branisso (2019). 

Em todas as análises das estimativas do grau de associação do coeficiente de 

Jaccard adotou-se um nível de significância estatística de 10% em todas as análises. 

A justificativa para a adoção do nível de significância mencionado anteriormente 

decorre do fato de que as associações entre as palavras-chave apesar de relevantes, 

em geral, não são fortes para esse tipo de análise Grácio, (2020). Além disso, busca-

se reduzir a probabilidade de cometer o erro tipo II, que ocorre quando não se rejeita 

a hipótese nula quando isso deveria ter ocorrido, o que garante a não perda de 

associações relevantes entre as palavras-chave. 

Nesse sentido, assume-se como Hipótese Nula (H0) a ser testada o fato de que 

as palavras-chave não serem independentes, isto é, existe associação entre as 

palavras-chave analisadas, contra a Hipótese Alternativa (H1) de que as palavras-

chave serem independentes, ou seja, inexistência de associação entre as palavras-

chave. 

Analogamente, deve-se comparar o valor de probabilidade estimado (p-value) 

para o teste de hipótese reportado anteriormente com o nível de significância adotado 

de 10%, observando a seguinte situação: se o p-value < 0,10 (sig.), deve-se aceitar a 

hipótese nula e pode-se concluir pela existência de associação significativa entre as 

palavras-chave investigadas. 
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Na Figura 18 tem-se os valores estimados para a estatística não-paramétrica 

de Jaccard para avaliar o grau de associação entre os 10 termos-chaves do corpus 

textual e o termos-chave “níveis de educação”, com base nos resumos extraídos do 

corpus selecionado. 

 

Figura 18. Associação entre a palavra “Educação” e as demais palavras do corpus 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliométrico T-Lab Plus 2022. 

 

Avaliando-se os resultados dispostos na Figuras 18, para o coeficiente de 

associação não-paramétrica de Jaccard apresentou valores relativamente pequenos 

entre as 10 palavras mais significativas estatisticamente e o termo central “educação”, 

com valores que variam entre 0,082 e 0,417. 

Note que ao se reportar ao termo “crescimento econômico” e o termo central 

“educação” evidenciou-se um valor estimado para o coeficiente de associação de 

Jaccard igual a 0,082 (Menor Valor), enquanto o valor estimado foi igual a 0,417 entre 

a palavra-chave “desigualdade” e o termo central “educação” (Maior valor), o que 

revela valores relativamente pequenos para as associações pesquisadas, porém, 

estatisticamente significativas. 
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Na Figura 19 tem-se os valores que foram estimados para a estatística de 

Jaccard com o objetivo de avaliar o grau de associação entre os 10 termos do corpus 

textual e o termos-chave “Renda”, com base nos resumos extraídos do corpus 

selecionado. 

 

Figura 19. Associação entre a palavra “Renda” e as demais palavras do corpus 

 
Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliométrico T-Lab Plus 2022. 

 

Analogamente em relação a interpretação anterior, percebe-se na Figura 19 

que os resultados auferidos para o coeficiente de associação de Jaccard entre os 10 

termos estatisticamente mais significativos e o termo central “renda” apresentou 

coeficientes de associação relativamente pequenos que variam entre 0,064 e 0,427, 

entre o termo central e os demais termos, porém, estatisticamente significativos ao 

nível de 10%. 

Ao se referir a palavra-chave “gênero” e o termo central “renda” evidenciou-se 

o menor valor estimado para o coeficiente de associação de Jaccard igual a 0,064, 

enquanto o maior valor estimado foi igual a 0,427 entre a palavra-chave 
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“desigualdade” e o termo central “renda”, o que revela valores relativamente 

pequenos para as associações pesquisadas, porém, estatisticamente significativas. 

Veja que, em todos os casos, os valores de probabilidade estimados (p-value) 

associados à estatística de qui-quadrado calculado (Chi2), foram inferiores que o nível 

de significância estatístico adotado de 10%, o que demonstra haver sombreamento 

entre as duas palavra-chave centrais “educação” e “renda” e as 10 palavras-chave 

mais associadas. 

Observe na Tabela 5 a estimativa das 10 palavras-chave com os maiores 

valores de probabilidades avaliados de maneira associativas com as duas palavras-

chave centrais “educação” e “renda”, de forma a torna mais elucidativa aos olhos dos 

leitores a identificação em termos dos maiores “impactos”. 

 

Tabela 5. Estimativa dos valores de probabilidade para as palavras do corpus 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Perceba na Tabela 5 que menor valor de probabilidade (estatisticamente 

significativo) foi evidenciado a partir da relação entre a palavra-chave “Governo” e 

“educação” denotado no trabalho desenvolvido por Rosero-Bixby (2024), cujo trabalho 

intitulado como “Socioeconomic inequalities in national transfers accounts in Ecuador 

2006 and 2011: did a new socialist government make a difference?” e teve como 

Palavras-Chave CHI2 p-value Palavras-Chave CHI2 p-value

1 Poor 12,232
0,000

Government 7,173 0,007

2 Government 6,921
0,009

Gender 6,266 0,012

3 Distribution 5,972
0,015

Development 5,852 0,016

4 Economic_Growth 5,782
0,016

School 5,662 0,017

5 Inequality 4,718
0,030

Policy 4,472 0,034

6 Gender 4,630
0,031

Inequality 3,351 0,067

7 Gini_Coefficient 3,541
0,060

Economic_Growth 2,806 0,094

8 Social 2,727
0,099

Distribution 3,351 0,067

9 Policy 2,806 0,094 Increase 2,989 0,092

10 School 3,351 0,067 Gini_Coefficient 2,969 0,098

Distribuição de Renda Educação

n
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objetivo revelar as desigualdades provocadas pelo SES na economia geracional do 

Equador: as transferências públicas as modificaram de 2006 a 2011? E foi publicado 

no “Journal of the economics of ageing”, os autores observaram nesse estudo que as 

médias nacionais não representam bem a economia geracional da população com 

baixo nível socioeconômico. O gradiente habitual de valores econômicos mais 

elevados em estratos de NSE aparece em quase todos os NTA, com as notáveis 

excepções de gradientes reversos (progressivos) nas transferências monetárias 

públicas condicionais para famílias com NSE baixo e no ensino público ao nível do 

ensino primário. As pensões de reforma são transferências públicas extremamente 

regressivas, beneficiando principalmente os estratos de SES elevado. O 

envelhecimento populacional pode agravar os elevados níveis de desigualdade já 

existentes no Equador e na América Latina. 

Outro termo recorrente na Tabela 5 que avalia a relação entre a palavra-chave 

“pobreza” e a palavra-chave central “distribuição de renda” foi reportado no trabalho 

desenvolvido por Karim (2021) intitulado como “Distributional effects of public 

healthcare and education expenditure: a case of Thailand”, publicado no periódico 

“Journal of Community Positive Practices” teve como objetivo central “analisar os 

efeitos distributivos dos gastos sociais em educação e saúde, examinando a 

distribuição pré e pós-renda na Tailândia seguindo o conjunto de dados quantitativos 

de 2011”, onde os autores chegaram à conclusão de que “O estudo divulga que o 

sistema educativo tailandês parece ser a favor dos pobres, especialmente para o 

ensino primário e secundário, enquanto os cuidados de saúde parecem ser a favor 

dos ricos. É revelado que os benefícios do grupo de rendimento mais pobre 

aumentaram de 8,16% para 9,51%, enquanto diminuíram de 41,48% para 39,86% 

para o grupo mais rico após despesas governamentais. O aumento para os pobres e 

a diminuição para os ricos no benefício da renda após os gastos públicos são tratados 

como positivos para a sociedade. A despesa pública total nestes dois setores na 

Tailândia denota a diminuição da desigualdade à medida que o coeficiente de Gini 

desceu de 0,3056 para 0,2818”. 

Percebe que outros estudos aqui relatados que foram associados aos termos 

que evidenciados na Tabela 5, que emergiram dos resumos dos estudos primários do 

corpus selecionado também podem ser consultados no apêndice III dessa 

dissertação. 
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4.9. Proposição de pesquisas futuras 

 

Dado o que foi observado no corpus da pesquisa e também fora da amostra 

estudada, foi possível evidenciar algumas lacunas a respeito da temática e que podem 

ser preenchidas por meio de pesquisas futuras relatadas a seguir. 

Como primeira sugestão, entendemos que a realização de uma meta-análise a 

respeito da relação entre escolaridade e distribuição de renda se faz necessária, uma 

vez que foram encontrados alguns trabalhos que expõem resultados opostos quanto 

a relação entre escolaridade e distribuição de renda ou a relação entre escolaridade 

e desigualdades sociais, como encontrado no trabalho de Kireyeva, Nurbatsin e 

Khalitova (2023) que confirmam a relação positiva entre a escolaridade e distribuição 

de renda, diferentemente da pesquisa realizada por Rehme (2007) que utilizando o 

método de dominância de Lorenz que resultou em uma relação negativa entre 

escolaridade e as desigualdades. Vale salientar que foi observado a ausência de uma 

pesquisa com a técnica da meta-análise dessa relação, o que traria um trabalho 

bastante inovador e com informações muito relevantes para as ciências sociais. 

Além do mais, as variáveis “escolaridade” e “distribuição de renda” possuem 

um amplo campo de estudos relacionadas com outras variáveis como gênero, 

geolocalização, violência urbana, etnia/cor entre outras variáveis, como o trabalho 

realizado por Mouronte-López e Ceres (2024) que buscam entender como se dá a 

desigualdade utilizando diversas variáveis como gênero, geolocalização, saúde, 

educação, da mesma forma do trabalho realizado por Banzragch et. al (2019) que 

também utilizam mais de uma variável para caracterizar as desigualdades sociais, de 

modo que entendemos que realizar revisões sistemáticas de literatura sobre estas 

realizações trariam informações importante para entendermos como está sendo 

conduzido as pesquisas a respeito das desigualdades sociais sob diversas 

perspectivas, fornecendo a sociedade possibilidades de criar e implementar ações e 

políticas públicas de redução e/ou erradicação das desigualdades socioeconômicas. 

Adicionalmente, encontramos também na literatura estudada do corpus um 

amplo e recente campo de estudo a respeito de como a pandemia de Covid-19 afetou 

a distribuição de renda ou ainda, como as desigualdades sociais impactaram a vida 

dos indivíduos em relação as medidas restritivas da Covid-19, como encontrado nos 
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estudos de Quispe (2022) que buscou determinar os fatores das desigualdade sociais 

dos trabalhadores independentes na cidade peruana de Puno durante os período da 

pandemia de Covid-19. Ademais, os impactos que a última pandemia trouxe para a 

economia mundial podem ser objetos de estudos de diversas pesquisas das ciências 

sociais, como a relação das infecções trazidos pela Covid-19 e fatores 

socioeconômicos estudados nos trabalhos de Saraiva, Bessa e Modesto, (2023), 

Batista (2022) e Andrade da Silva (2021).  

 Outro tópico bastante recente e que não foi mencionado em nenhum trabalho 

do corpus, é a relação entre o teto de gastos e as desigualdades sociais e/ou os 

impactos que o teto de gastos podem ocasionar para o desenvolvimento econômico, 

sejam eles positivos ou negativos, sendo encontrado poucos trabalhos fora da nossa 

amostra, como os trabalhos de Breitkreitz, Corrêa da Silva (2023) e Dantas e Antloga 

(2024). A ausência de uma literatura vasta acerca do tema deixa claro o quanto essa 

temática possui lacunas a serem preenchidas.  

 Para mais, podemos citar também como sugestão para futuras pesquisas a 

realização de uma RSL que busque analisar a literatura sobre os efeitos da indústria 

4.0 sobre a distribuição de renda, por meio do emprego, bem como os impactos da 

mesma no sistema educacional. Encontramos alguns trabalhos a respeito das 

Tecnologias de Informação e Comunicação e como as TICs influenciam os níveis de 

escolaridade ou inclusão educacional, contudo, não encontramos na nossa amostra 

pesquisas sobre os impactos da indústria 4.0 ou das tecnologias na distribuição de 

renda, entendemos que o estudo de tal assunto podem trazer informações muito 

relevantes a respeito das novas formas de organização que o mercado de trabalho 

exige, conforme encontrado nos trabalhos de Gimenez e Santos (2021) e Barros e 

César (2020). 

De forma complementar e em virtude dos eventos climáticos extremos que os 

indivíduos em todo planeta vêm enfrentando, sugerimos também a realização de 

pesquisas científicas que busquem mensurar e compreender como as mudanças 

climáticas estão afetando a vida dos indivíduos sob a perspectiva educacional e 

econômica, em uma busca nas bases de periódicos fica evidente que este ainda é um 

tema que tem espaços vazios. É possível encontrar trabalhos que abordam de forma 

ampla a temática quanto a associação com desenvolvimento sustentável e direito 
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universais do ser humano, como os trabalhos de Garcez e Cruz (2023), porém não 

foram encontrados trabalhos sob uma perspectiva econômica dos impactos causados 

por tais eventos. 

Por último, reconhecemos que a temática sobre a distribuição de renda e suas 

diversas relações dentro da sociedade, bem como a escolaridade como fator de 

promoção de desenvolvimento socioeconômico fornece um vasto campo de estudo 

que ainda possuem hiatos dentro da literatura e que podem ser ocupados por futuras 

pesquisas, cabendo ainda outros espaços vazios para serem explorados, como a 

distribuição de renda e os níveis de escolaridade das pessoas com deficiências 

(PCDs). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foram analisados 101 artigos científicos de 78 periódicos diferentes por meio 

de indicadores obtidos nas bases de dados Web of Science e Scopus. O período de 

consulta durou de 1977 a 2024, num total de 48 anos. Com 220 autores e coautores, 

houve um aumento no número de artigos publicados em 1,49%. A idade média anual 

dos documentos foi de 9,94 anos com média de 18,91 citações por documento. Foram 

encontradas 4.075 referências e 270 palavras-chave. A relação entre o número de 

referências e os artigos publicados indicou consistência e qualidade. A colaboração 

científica entre autores mostrou que apenas 30 tinham autoria única, representando 

13,64% do total, enquanto 21,78% tinham coautoria internacional. 

Por meio da estimação da linha de tendência o que resultou em um coeficiente 

ajustado igual a 90,56%, o presente trabalho evidenciou que existe uma evolução 

temporal das publicações sobre o tema explorado onde fica claro que há uma 

tendência exponencial, revelando o grau de maturidade do tema explorado. 

Ademais, a análise do corpus constatou que dos 101 autores e/ou coautores 

envolvidos diretamente no estudo, aproximadamente 10 autores, são caracterizados 

como os mais profícuos ou a elite da pesquisa, o que equivale proporcionalmente a 

18,8% do corpus textual, o que responde pela maior produção no domínio estudado, 

com base nos parâmetros que foram estabelecidos. 

No que que diz respeito a análise dos clusters de países com mais artigos 

publicados, o Cluster 1 contém 3 países e tem como destaque a China em conjunto 
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com a Lituânia e Uzbequistão e representam 15,79% dos 19 países avaliados. No 

Cluster 2 o destaque é dado ao Reino Unido que em conjunto com a Hungria, África 

do Sul, Alemanha, Brasil e Portugal, totalizando 6 países e representam 31,58% dos 

19 países avaliados. No Cluster 3 que é formado por 8 países e duas organizações, 

tem-se como destaque os Estados Unidos e representam 52,63%, os demais 

membros desse cluster são a Suíça, França, México, Mongólia, Canadá, Taiwan, 

Israel e duas organizações, o Banco Mundial e Universidade de Sussex.  

Já no tocante a cooperação entre autores, os resultados sugerem que existe 

uma relação teórica muito próxima nos estudos do corpus, dado a presença de 

convergência na citação de autores clássicos sobre a temática estudada, foi 

constatado um forte relacionamento entre eles. 

É importante notar que os dados relacionados ao Scimago Journal Ranking 

foram coletados de 75 dos 78 periódicos do conjunto de dados, o que equivale a 

96,15% do total de periódicos, com exceção dos periódicos: Kuram ve Uygulamada 

Egitim Bilimleri, Journal of Comparative Social Welfare e The Review of Economics 

and Statistics. Os índices de visibilidade apresentados no Scimago Journal Ranking 

estão disponíveis no apêndice deste estudo. 

Complementarmente, obteve-se a formação de 3 clusters e 150 conexões por 

meio da avaliação do agrupamento das 30 palavras-chave com maior ocorrência no 

corpus do trabalho, com exceção das palavras utilizadas nas strings de busca.  

Em suma, no primeiro cluster, cor verde, houve uma associação de 5 palavras-

chaves, com destaque para a palavra “Kuznets curve”. Já o cluster vermelho, é 

formado por 8 palavras tendo destaque a palavra “renda familiar’, e o terceiro, na cor 

azul, é formado por 17 palavras e tem como destaque a palavra “desigualdade de 

renda”, o que evidencia que essas palavras estão conectadas ao mesmo tempo em 

que estão associadas as palavras centrais da string formulada, o que demonstra haver 

uma forte ligação entre educação/níveis de educação e distribuição de renda e 

afastando a hipótese de que as palavras-chave são independentes 

Ao finalizar a classificação dos métodos utilizados neste estudo, almeja-se 

fornecer ao leitor uma visão clara sobre as principais técnicas mencionadas nos 

artigos analisados, a fim de facilitar comparações com pesquisas similares, identificar 

possíveis lacunas e tendências para estudos futuros. Além disso, busca-se assegurar 



 

103 
 

a confiabilidade metodológica adotada nesse trabalho e em pesquisas posteriores, a 

fim de possibilitar sua replicação por parte de outros pesquisadores. 
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APÊNDICE I 

 

Quadro X – Periódicos Situados na Primeira Zona de Bradford 

n Zonas Periódicos Artigos 

1 Zone 1 Frontiers of Education in China 5 

2 Zone 1 Social Indicators Research 5 

3 Zone 1 Review of Income and Wealth 4 

4 Zone 1 Economics of Education Review 3 

5 Zone 1 International Journal of Educational Development 3 

6 Zone 1 Acta Sociologica (United Kingdom) 2 

7 Zone 1 China Economic Review 2 

8 Zone 1 Indian Journal of Economics and Development 2 

9 Zone 1 Journal of Economic Studies 2 

10 Zone 1 Journal of Public Economics 2 

11 Zone 1 Pakistan Development Review 2 

12 Zone 1 Singapore Economic Review 2 

Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliometrix. 
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n Zonas Periódicos Artigos 

1 Zone 2 World Bank Economic Review 2 

2 Zone 2 African Journal of Science, Technology, Innovation and Development 1 

3 Zone 2 Bulletin of Economic Research 1 

4 Zone 2 Canadian Journal of Development Studies 1 

5 Zone 2 Canadian Journal of Latin American and Caribbean Studies 1 

6 Zone 2 Chinese Economy 1 

7 Zone 2 Chinese Education and Society 1 

8 Zone 2 Chinese Geographical Science 1 

9 Zone 2 Contemporary Social Science 1 

10 Zone 2 Croatian Operational Research Review 1 

11 Zone 2 Current Issues in Tourism 1 

12 Zone 2 Dados 1 

13 Zone 2 De Economist 1 

14 Zone 2 Desarrollo y Sociedad 1 

15 Zone 2 Development Southern Africa 1 

16 Zone 2 Economia Aplicada 1 

17 Zone 2 Economic Research-Ekonomska Istrazivanja 1 

18 Zone 2 Economica 1 

19 Zone 2 Economy of Regions 1 

20 Zone 2 Education Economics 1 

21 Zone 2 Education Policy Analysis Archives 1 

22 Zone 2 Empirical Economics 1 

23 Zone 2 Estudios de Economia 1 

24 Zone 2 European Journal of Government and Economics 1 

25 Zone 2 Frontiers in Sociology 1 

26 Zone 2 Hacienda Publica Espanola 1 

27 Zone 2 Humanities and Social Sciences Communications 1 

28 Zone 2 Indian Journal of Labour Economics 1 

29 Zone 2 International Journal of Comparative Sociology 1 

30 Zone 2 International Journal of Educational Management 1 

31 Zone 2 International Journal of Social Economics 1 

32 Zone 2 Investigacion Economica 1 

33 Zone 2 Italian Journal of Sociology of Education 1 

Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliometrix. 
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n Zonas Periódicos Artigos 

1 Zone 3 Journal of Community Positive Practices 1 

2 Zone 3 Journal of Comparative Social Welfare 1 

3 Zone 3 Journal of Development Studies 1 

4 Zone 3 Journal of Indonesian Economy and Business 1 

5 Zone 3 Journal of International Trade and Economic Development 1 

6 Zone 3 Journal of Liberty and International Affairs 1 

7 Zone 3 Journal of Monetary Economics 1 

8 Zone 3 Journal of Poverty 1 

9 Zone 3 Journal of Quantitative Economics 1 

10 Zone 3 Journal of The Asia Pacific Economy 1 

11 Zone 3 Journal of The Economics of Ageing 1 

12 Zone 3 Kuram ve Uygulamada Egitim Bilimleri 1 

13 Zone 3 Letters in Spatial and Resource Sciences 1 

14 Zone 3 Macroeconomic Dynamics 1 

15 Zone 3 Manchester School 1 

16 Zone 3 Middle Eastern Studies 1 

17 Zone 3 Nova Economia 1 

18 Zone 3 Oxford Review of Economic Policy 1 

19 Zone 3 Pomorstvo 1 

20 Zone 3 Public Finance Review 1 

21 Zone 3 Quality Innovation Prosperity 1 

22 Zone 3 Review of Economics of The Household 1 

23 Zone 3 Revista de Administracao Publica 1 

24 Zone 3 Social Responsibility Journal 1 

25 Zone 3 Social Science and Medicine 1 

26 Zone 3 Social Science Quarterly 1 

27 Zone 3 Social Science Research 1 

28 Zone 3 Southeastern Geographer 1 

29 Zone 3 Sustainability (Switzerland) 1 

30 Zone 3 Technological Forecasting and Social Change 1 

31 Zone 3 Transylvanian Review of Administrative Sciences 1 

32 Zone 3 Trimestre Economico 1 

33 Zone 3 World Development 1 

Fonte: A autora (2024). Estimado pelo pacote bibliometrix. 
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APÊNDICE II 

 

n Title SJR
SJR Best 

Quartile
H index Países Editoras Areas do Conhecimento

1 Chinese Geographical Science 0,774 Q1 49 China Science China Press Earth and Planetary Sciences

2 Sustainability 0,672 Q1 169 Switzerland
Multidisciplinary Digital Publishing Institute 

(MDPI)
Social Sciences

3 Acta Sociologica 0,883 Q1 62 United Kingdom SAGE Publications Social Sciences

4 Frontiers in Sociology 0,739 Q1 26 Switzerland Frontiers Media SA Social Sciences

5
Journals of Gerontology - Series B Psychological Sciences and Social 

Sciences
2,305 Q1 178 United States Gerontological Society of America Social Sciences

6 International Journal of Educational Development 0,899 Q1 73 United Kingdom Elsevier Social Sciences

7 Social Science Research 1,175 Q1 112 United States Academic Press Inc. Social Sciences

8 International Journal of Educational Development 0,899 Q1 73 United Kingdom Elsevier Social Sciences

9 Acta Sociologica 0,883 Q1 62 United Kingdom SAGE Publications Social Sciences

10 World Development 2,253 Q1 219 United Kingdom Elsevier Economics, Econometrics and Finance

11 International Journal of Educational Development 0,899 Q1 73 United Kingdom Elsevier Social Sciences

12 International Journal of Comparative Sociology 0,644 Q1 53 United Kingdom SAGE Publications Social Sciences

13 Social Science Quarterly 0,800 Q1 104 United Kingdom Wiley-Blackwell Publishing Social Sciences

14 Social Science and Medicine 1,954 Q1 283 United Kingdom Elsevier Arts and Humanities

15 Middle Eastern Studies 0,195 Q1 39 United Kingdom Routledge Social Sciences

16 Economics of Education Review 1,059 Q1 103 United Kingdom Elsevier Economics, Econometrics and Finance

17 Social Indicators Research 0,965 Q1 136 Netherlands Springer Netherlands Arts and Humanities

18 Current Issues in Tourism 1,916 Q1 108 United Kingdom Taylor and Francis Business, Management and Accounting

19 Journal of Monetary Economics 6,564 Q1 149 Netherlands Elsevier Economics, Econometrics and Finance

20 Oxford Review of Economic Policy 1,896 Q1 101 United Kingdom Oxford University Press Economics, Econometrics and Finance

21 Review of Income and Wealth 1,159 Q1 69 United Kingdom Wiley-Blackwell Publishing Economics, Econometrics and Finance

22 Structural Change and Economic Dynamics 1,344 Q1 69 Netherlands Elsevier Economics, Econometrics and Finance

23 China Economic Review 1,732 Q1 101 Netherlands Elsevier Economics, Econometrics and Finance

24 Social Indicators Research 0,965 Q1 136 Netherlands Springer Netherlands Social Sciences

25 Technological Forecasting and Social Change 3,118 Q1 179 United States Elsevier Business, Management and Accounting

26 Social Responsibility Journal 0,844 Q1 52 United Kingdom Emerald Group Publishing Business, Management and Accounting

27 China Economic Review 1,732 Q1 101 Netherlands Elsevier Economics, Econometrics and Finance

28 Review of Income and Wealth 1,159 Q1 69 United Kingdom Wiley-Blackwell Publishing Economics, Econometrics and Finance

29 Economics of Education Review 1,059 Q1 103 United Kingdom Elsevier Economics, Econometrics and Finance

30 Economica 1,419 Q1 75 United Kingdom Wiley-Blackwell Publishing Economics, Econometrics and Finance

31 Canadian Journal of Development Studies 0,779 Q1 40 United Kingdom Taylor and Francis Ltd. Social Sciences

32 Empirical Economics 0,704 Q1 68 Germany Physica-Verlag Economics, Econometrics and Finance

33 Social Indicators Research 0,965 Q1 136 Netherlands Springer Netherlands Social Sciences

34 Review of Economics of the Household 1,828 Q1 45 Netherlands Kluwer Academic Publishers Economics, Econometrics and Finance

35 Journal of Development Studies 1,029 Q1 106 United Kingdom Routledge Social Sciences

36 Journal of Public Economics 5,144 Q1 174 Netherlands Elsevier B.V. Economics, Econometrics and Finance

37 Journal of Economic Inequality 1,210 Q1 47 Netherlands Springer Netherlands Business, Management and Accounting

38 Journal of Public Economics 5,144 Q1 174 Netherlands Elsevier B.V. Economics, Econometrics and Finance

39 Review of Income and Wealth 1,159 Q1 69 United Kingdom Wiley-Blackwell Publishing Ltd Economics, Econometrics and Finance

40 World Bank Economic Review 1,784 Q1 102 United Kingdom Oxford University Press Business, Management and Accounting

41 Journal of Economic Growth 1,451 Q1 100 United States Springer New York Economics, Econometrics and Finance

42 Review of Income and Wealth 1,159 Q1 69 United Kingdom Wiley-Blackwell Publishing Ltd Economics, Econometrics and Finance

43 World Bank Economic Review 1,784 Q1 102 United Kingdom Oxford University Press Business, Management and Accounting

44 Economics of Education Review 1,059 Q1 103 United Kingdom Elsevier Ltd Economics, Econometrics and Finance

45 Social Indicators Research 0,965 Q1 136 Netherlands Springer Netherlands Arts and Humanities

46 Humanities and Social Sciences Communications 0,871 Q1 35 United Kingdom Springer Nature Arts and Humanities

47 Journal of International Trade and Economic Development 0,659 Q1 43 United Kingdom Routledge Social Sciences

48 Economy of Regions 0,289 Q2 19 Russian Federation
Institute of Economics, The Ural Branch of 

Russian Academy of Sciences
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